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SEGUNDA-FEIRA, 3 DE FEVEREIRO DE 1890

DECRETO N. DE 1 DE FEVEREIRO Dg 1800

Orai uma delegacia Meai para a repflassio do contra-
bando no Estado de S. Pedro do Rio Grande do Sul,
e dá outras provblenCias.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio, constituido pelo
Exercito e Armada em nome da nação:

Considerando que é de seu dever manter
o dominio da lei em todo o territorio da
Republico confiada á sua guarda ;

Considerando que tem-se estabelecido no
paiz, ha longos an nos, á sombra da fraqueza e
inercia criminosa dos passados governos, uma
situação anormal, attentatoria do prestigio da
publica administração o dos interesses do
commereio honesto, com prejuizo das rendas
tiscaes, fonte do oraamento do Estado ;

Considerando que o contrabando tem sido
combatido sem treguas entre tolas as nações
e patos meios mais energicos, corno crime dos
mais prejuloiaea á economia social

Penaidetando que entre nós todas as provi-
denCias teern sido improticuas, por fracas e
incompletas em sua substancia, e por falta de
severidade e exacto cumprimento em sua
applicação ;

Decreta :
Art. 1.0 O crime de contrabando a que se

refere o capitulo 1 0 do titulo 9° da Consolidapdo
das Leis das Alfandegas fica para todos 03 01r01-

tos legaes e jurídicos oquiparado ao de moela
falsa e sujeito ao mesmo processo para este
crime estabelecido no codigo criminal.

§ 1.0 Ficam reduzidos a Ires dias os prazos
estabelecidos nos §§ 6°e 70 do art. 645 o nos
arta. 646 e 647 e seu § 20 e 649 da Consoli-
dação citada.

§ 2.° Para os efeitos da disposição do
art. 649 serve igualmente a certidão nega-
tiva sempre que não for possivel, no pNzo
marcado, ,fazer a intimação neeessaria ao
Cesso.

§ 3•0 Em todo os casos de que trata *o
art. 652 da Consolidação Serão applicadas; ,
penas do art. 173 do codigo criminal.

§ 4.0 Não será adrnittida a fiança de quo
trata o art. 655, revogada iguaImentet5
disposição do art. 645, § 6°, sendo os detid,s,
em tolos os casos de apprehensão em
te, remettidos ao juizo competente -ra
instaurar-lhes processo, sob cuja jusasdicção
devem ficar e ao qual serSa remottidos
tolos os documentos e informações n6ces-

sarjas.
§ 5.0 No caso de não poderem os criminosos

ser presos em flagrante delido, logo que

pela inquirição das testemunhas e mais ter-
mos do processo for conhecida a sua culpabi-
lidade, 03 chefes das estações fiscaes requi-
sitarão de quaesquer autoridades judiciarias,
militares ou policiaes a risão dos mesmos
criminosos para serem entregues ao juiz
que • tem de instaurar o prooesso na fôrma
do §40.

g 6.0 O julgamento dos processos do con-
trabando a que se referem os capitalos 1° o
e 2° do titulo 9° de Consolidação contintia a
competir na parto administrativa ao chefes
das estaçõos fiseaes em I a inst meia, e ao dele-
gado fiscal ceado por este decreto em r in-
stancio ; podendo este delegado chamar a si
em qualquer tempo a instrucção e julgamento
dos -rocessos.

§ 7.° Do valor coa-marcial .dos oidectos
apprehendidos de que trata o art. 661 da
Consolidação, serão deduzidos 30 8/0 para a
Fazenda Nacional e o restante immediata-
mente entregue ao apprehensár ou appre-
hensores em partes iguaos.

§ 8.° O denunciante é considerado appre-
hensor.

§ 9.0 O leilão dos objectos apprehendidos
será, offectivament3 no prazo maximo de 48
horas,* depois de julgada a apprehensão, ou
serio 03 mesmos objectos entregues ao appre-
hensor, si este preferir entrar para os cofres
com 30 °A; do sou valor commercial, alterada
nesta parte o art. 663 e seu § 2° da Consoli-
dação. -

§ 10. Dos julgamentos proferidos pelos
chefes das estações fiscaes no estado de
S. Pedro do Rio Grande do Sul haverá re-
curso para o delegado fiscal e deste para o
Ministro da Fazenda, S3M effeito suspensivo
em todo o caso.

Art. 2. 0 E' creada uma delegacia fiscal do
Ministerio da Fazenda no estado de S. Pedro
do Rio Grande do Sul encarregada especial-
mente da repressão do contrabando.

§ 1.0 Esta delegacia se comporá:
De um delegado de nomeação do . Ministro

da Fazenda ;
De dons auxiliares para eacrintã ;
De uma policia fiscal, organisfula militar- •

mente.	 •
§ 2.° A policia fiscal se comporá:
De um commandanto com a graduação do

capitão ;
Do seis officiaes comina.ndantes de postos

fiscaes com a graduação de alferes;
De 10 inferiores com a graduação de sar-

gento;
De 150 graças de cavallaria ;
De 10'fiscaes paisanos ;

• •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Generalissimo—Varias teem sido as medidas
dearetadas pelos governos passados para im-
pedir ou attenuar o contrabando, que se faz
DOS diversos,pontos do paiz, com especialidade
nas fronteiras do estado de S. Pedro do Rio
Grande do Sul. De longa data vem o contra-
bando . na nossa frontaira meridional, tendo
passado por diverso periodos do interinidade,
mas zombando sempre dos varios expedientes
to:nados para sua repressão olfactiva.

As corrindasões !Lean cujo resultado a
maior parte das vezes não passou de extensos
relstorios guardados nos archivos ; a tolo-

* raucia ofileial e illegal nas despachos ; o abai-
zaragato das tarifas; o policiamento mais ou
menos activo, teern sido os expedientes até
agora improficuamente empregados. •

A • tolerancia, nos despac'aoa, verdadeiro
aceórdo com os contrabandistas, só conseguiu
desmoralizar o fisco na fronteira, mostrando
a fraqueza do goVerao na repressão do crime.

A tarifa especial, a principio parcial, e de-
pois integral, nenhum resultado produziu, se-
não enriquecer alguns negociantes em pre-
juizo do maior numero.

Esta desigualdade no pogamento dos im-
postos em favor de um Estado indica apenas
— a impotencia do governo para lutar com
criminosos dignos do severa repressão.

E' hoje ponto incontroverso que a tarifa
especial, som conseguir os tias que o governo
teve em vista, foi apenas em sua creação uma
arnia pálitica, e sua sustentação é somente
defendida por poucos interessados.

Mo devendo. governo da Republica con-
sentir que continue semelhante estado de mi-
stas, cumpre pôr em jogo os. Mais savanas
meios de acçã,o de que dispõe a • administração
Iara fazei-o cessar.

Coni cato intuito venho, generalissimo, su-
jeitar á vossa consideração e assignatura o
decreto que com cata exposição de motivos
tenho a honra de apresentar-voá.

Capital Federal, 1 de fevereiro de 1890.—
Roi, Barbosa.

•

e	 e*
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• Art. 3.0 O alegado fiscal, auxiliares, ofil-
elaes o praças perceberão as seguintes grati-
ficaçõea mensaes:
O delegado 	 	 1;000000
Os auxiliares 	 	 20(4000
O capitão	 	 300$000

•	 Os alteres 	 	 200$000
Os sargentos 	 	 150$000
As praças de °avaliaria 	 	 104000

Os fim:aos paisanos o que for arbitrado pelo
delegado. •

Art. 4. 0 Ao delegado especial competem as
seguintes attribuições*:

1. 0 A superintendencia geral sobre todas
,pessoas e cousas da administração fiscal no

estado de S. Pedro do Rio Grande do Sul,
na parte que compete ao governo federal.

2. 0 A suspensão, remoção, punições regala-
- 'Untares e nomeação provisoria de quaesquer

chefes e empregados das alfandegas, mesas
de rendas e outras estações fiscaes dequelle
estado, e do commandante e officiaes da
policia fiscal, salves as attribuições do gover-
dor do estado, que SeftIO sempre respeitadas;

• cabendo ao Ministro da Fazenda a approvação
da nomeação definitiva dos referidos empre-
gados.

3.° A requisição ao Ministro da Fazenda,
ao governador do estado, aos chefes e demais
empregados das estações fiscaes, ás autorida-
des judiciariair, militarei.° polleiees de Tuim-
quer providencias necassarias ao serviço em
geral, com especialidade á repres:s,io do con-
trabando.

4.0 O cominando geral de toda a força de
policia fiscal existente no estcdo e da que
creada por este decreto. 	 •

5.0 A crença° do postos fiscaes nos pontos e
legares que julgar conveniente, podendo dar-
lhes a attribuição de processar os despachos
para os qinea se acha habilitada a mesa de
rendas de Sant'Anna do Livramento.

6.° Organizar o corpo de policia fiscal, en-
gajar o pessoal, dando-lhe as necessuias
instruções para o serviço.

7.0 Julgar em 20 insiancia os processos de
contrabando ; palendó, em qualquer tempo,
requisital-os das autoridades administrativas,
na •inrma do §60 do art. 1 0 ;inquirir teste»
»has, providenciar sobro a prisão dos cri.'
nos e proceder a quaesitier diligencias • );•,.. •
esclarecimento do processo e exacto eu
manto da lei.

B." Dirigir-se directamente aos ak,	 .• (::-
plomaticos e con.sulares acreliteidos j
governós dos estados limitrophee.

• Art. 5. 0 O delegado fiscal fica int» •.
mente subordinado ao Ministro da Fra.;. , 	•

Art. 0. 0 10s ofilciaes commandat,::
isaafos fiscaes poderão ser empregado • •

tado de. S. Pedro do Rio . Grande do Sul da
seguinte fôrma:

Até 2 meus isento.
Até 4 » 0, 2 0/..
Até 6 a 0, 5 0,4.

De mais de seis mem, por tolo o tempo
que exceder 1 °h,.

Art. 9. 0 Ficam eitinctos tio estado de
S. Pedro do Rio Grande do Sul todos os im-
postos de expartação de generos e productos
nacionaes.

Art. 10. Na difterença entre a tarifa espe-
cial que actualmente vigera para o estado de
S. Pedro do Rio Grande do-Sul e a geral de
toda a Republica, far-Se-ha o seguinte au-
gmento até equiparal-as

Trinta duts depois de publicado o de-
creto 30 °/..	 •

Do 1 0 de julho do corrente asno em diante
— 20 0/e.

Do le de janeiro ao proximo futuro anno
em diante — 50 0/0, vigorando para aquelle
estado a tarifa especial.

Art. 11. Fica extincta a tarifa especial de-
cretada para o estado de Matto-Grosso, e alli
estabellecida desde já a tarifa geral.

Art. 12. Ficam revogadas as disposições
em contrario.

Sala das sessões do Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos do &jun, 1 de
fevereiro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA F0N3ECA

Ruy Barbou.

M. Ferraz de Campos Saltes.

SECRETARIAS DE ESTADO

abertos, sob sua responsabilidade, afim de
°ocorrer ás deapezas não sé com SOCCOITOS a
classe indigente victima da fome em cense-
quencia da secca que tem fiagellado diversos
municipioa, mas tembcm com o tratamento
de indigentes accomettidos da varola na ca-
pital e de febres de mao caracter na cidade
de Cataguazes.—Deu-se conhecimento ao Mi-
nisterice da Fazenda.

— Solicitou-se do mesmo ministerio a expe-
dição de ordem para que

Se entregue ao porteiro do Archivo Publico
Nacional, Octaviano de Souza França, a
quantia da 50$ para °ocorrer ás despezas de
prompto pagamento no exercido de 1890;

Se paguem as contas que se remettem na
importancia de 1:974524, proveniente das
despezas feitas com a solemnidade da execução
do hymno da Republica ;

Sejam pagos os salarios dos serverites do
Archivo Publico Nacional, Henrique Wright
da Silva e J0345 de Moura, na importancia de
140$, relativos ao mez de janeiro que hoje
finda.	 •

SEGUNDA DIRECTORIA

Expediente do dia Ide fevereiro de 1$93

Communicou-se:
Ao director da Escola Po/ytechnica que, dc

aecordo com o que informou, foi deferido'.
requerimento em que varies estudantes da-
quella escola pediram seja adiada para o mer
de abril proximo a segunda época 41e exame
da mesma escola, os quaes se realizarão sei
prejuizo dos trabalhos lectivos;

Ao director da Faculdade de Direito
S. Paulo que foi deferido o reauerimento eu,
que o estudante Francisco Houorio Ferreira
Brandão Filho pediu ser admittido a presta
naquella faculdade os exames de geographi
e rhetorica, que lho faltam afim de pode
matricular-se no 1° anno do curso de estudo
da mema faculdade.

-- Declarou-se:
Ao director da Academia das Balias Artes

que, de conformidade com o decreto n. 143 de
12 do corrente mez, deve providenciar afim de
que sejam entregues ao director do instituto
Nacional de Musica os livros, papeis e mais
objectes pertencentes ao extincto Conserva-
torto de Musica, que existem no archivo da
dita academia;

Ao reitor do internato do Instituto Nacio-
nal de lnstrucção Secundaria que o Ministerio
do Interior resolveu saia admittido na classe
do alunos gratuitos daquelle estabelecimen-
to o menor Pedro Thomè Rodrigues, filho do
capitão Wnervino Thomé Rodrigues.

—Requisitou-se ao Ministeric da Fazenda
a expedição de ordem para que ma adeante ao
engenheiro Adolpho José Dei Veechio a quan-
tia de 15:000$ para socorrer ás despezis de
prompto pagamento do pessoal empregado nas
obras da restauração o reconstrucção da ca-
diedra/ do bispado do Rio de Janeiro, no exer-
cicio de 1890, verificada previamente a resti-
tuição da de 7:0005, por elle recebida, em
virtude dos avisos de 16 de maio e 19 de
setembro ultimoa.

Requerimentos despachados

Rodolphe Baptista de S. Thiago e outros
alumnos da Escola Polytechnica.—Detbrido.

Francisco Honorio Ferreira Brandão Filho.
—Idem.

Joanne Francisca Alvas de Figueiredo.—
Não ha vaga.

Maria da Piedade Martins.—Indeferido.
Gustavo de Paula Reis.—Idem.
José Eugenio Moreira Alves e outros.-.

Idem.
America Brazilica Lima Coutinho Borges.

—Idem.
Francisca To/entina de Carvalho.—Ident.
Francisco Antonio Borges de Faria. —

Idem.
Dr. Lourenço Ferreira da Silva Leal...

Ida/,

Ministerio do Interior

TERCEIRA DIRECTORIA

ExpeJiente do dia 31 de ,bneira de 139)

zenda	 qué tenham	 as habitações
cargo.	 , ,	 !	 i • :	 ,

Art. 7.° O processo estabelecido ne•: :	 : • 	 „..•:-.	 . : —..— .-

ereto, quanto á penalidade do crime d. -, .,- ; : e •	 . -. , l ' ",-: .: '.	 L•0

trabando, é extensivo a todo o territork : •
Republica.	 •

s.

•	 •	 ”

•Art. 8.0 A tabelle de armazenagene •

tetualmente v1gera4 tVia . altercai: r,; :' • •	 e.	 •

Declarou-se:
Ao governador do estado de Pernambuco

que foi approvado, por conta do exercido dg
1889, o credito de 200$ aberto para pagamen-
to de congruas vencidas pelo yd arfo da fre-
guezia da Varges, padre Merc.) lino Vieira

91va e Sá nos mezes de agosto a novem-
„ .3 anuo passado ;

',',•góls, em resposta ao officio

‘	 •• :a• • f ito de 1:000$ aberto para•

. varíola;
.1,	 Santo, em solução do officio

;.• .! ...zembro ultimo, que foi ap-

i, 	ezas feitas com Indigentes

...: ;3 2:514920, aberto, sob sua
. r aeiro corrente, que fica appro-•

•• .• ,,as com a distribuição de
-• ,.opulação Indigente da m-

. rue carecia o pelado do

afim de oecorrer ao paga-

'82, que solicitou, afim de

im febra de mito caracter;
..ica concedido o auginento

nento de despezas feitas

0.
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TERCEIRA DIRECTORIA

Autorizou-s o engenheiro das obras deste
ministerio, 'Dr: Antonio de Paula Freitas, a
despender até á quantia de 270$, em que orçou
as obras do que carece o atinei° onde tune-
ciona o Archivo Publico Nacional.

lasr portaria desta data, foram transferidos
o continuo Fernando Ribeiro de Carvalho da
Secretaria de Estado deste ministerio para a
directoria Garai de Estatistica o o desta re-
partição Ovidio Joaquim do Souza para a dita
secretaria.

Ministerio da Guerra
Expediente do dia 18 de janeiro de 1810

Ao commandante da escola militar da ca-
pital, concedendo licença a Armando Muniz
Barreto, Arthur José Pfaltsgraff e Francisco
Joaquim da Silva, para, no corrente anno, se
matricularem na referida escola, si houver
vagas e satisfizerem as exigencias do respe-
ctivo 'aviamento.— Communicou-se á Re-
partição de Ajudante General.

—A' Repartição de Ajudante General, no-
meando:

Ofilcial de gabinete deste ministerio o te-
nente-coronel do corpo de estado-maior da
artilharia Marciano Augusto Botelho de Ma-
galhães ;
' Para servir junto a este ministerio, como
official tcchnico, o major do corpo do estado-
maior de l & classe José Felix Barbosa de Oli-
veira

Ajudantes de campo do chefe do Governo
Provisorio os capitises do corpo de estado-
maior de artilharia Percilio de Carvalho
Fonseca e Clodoaldo da Fonseca.

• Ministerio da Agricultura
11411111,lita0 anela d. goeerno Janta ã campa-

nhã) CIty inapraventente

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

Dia 30 de janeiro de 1890 -

Foram visitadas as casas do machinas e fez-
se a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.
• 03 fittslting.tankS funceionaram regular-
mente.

le districto —Predios esgotados 8.108 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclarnaçõas em preitos 10, sendo oito por
obstrueções devidas a torra (3), a gorduras
(2) e a falts de agua (3), nos numes de 4" o
de 6", e dás cujos ssrviços ficam em anda-
mento.— Foram attendidas no mesmo dia.

Concluiu-se o serviço de uma reclamação do
dia. anterior, por obstrução devida a lixo no
ramal do 9", e continúa adiada para o dia 2 o
serviço de outra reclamação do mesmo dia.

Limparam-se as galerias da rua do Carmo
em. frento ao n. 26, e da rua Uruguayana, e
os deposites das ruas D. Manoel (2), Fresca (1),
Ouvidor (I), Mercado (I), largos da Batalha
(1) e de Paço (2), ruas Treze de Maio (1) e
Gonçalves Dias (I).

Desinfectaram-se os ralos das ruas S. José,
Sete de Setembro, liospic zo , Visconde de
Inhaúma, Uruguayana, Prainha, 8. Joaquim,
Theophilo Ottani o largo de S. Francisco de
Paula.

20 districto— Prodios esgotados 8.638; cor-
tiços 130, com 3.720 quartos.

Reclamações em prodios oito, sendo cinco
por obstrucções devidas a terra nos ramaes
de 4", 6" e de 9", e duas por vasamentos
pelas juntas dos ramaes de G", e uma por exha-
lações devidas a canos de 6" quebrados.—
Foram attendidas no mesmo dia.

3° districto — Predica esgotados 4.309; cor-
tiços 80, com 2.370 quartos.

Reclamações em predios uma, por desar-
ranjo em bacia do patente. —Foi attendida no
mesmo dia.

•
Limparam-se os deposites das ruas Santa

Luzia, Santo Amaro, Pedro Amorico, Cattote
e Della da Princeza, o as g %lerias das ruas
Rezende e beceo dos Carmelitas..

40 districto — Proilos esgotados 7.056; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamação em predio uma, por obstrução
devida a lixo no ramal de 6". — Foi atten-
dida no mesmo dia.

Reclamação em rua urna, por obstrução
devi ia a terra no ramal do 6", na rua Retiro
Saudoso em trent° ao n. 20.— Foi attendida
no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas Mariz e
Barros (2), Souto (1), S. Christovão (4) e Es-
cobar (I).

50 districto — Predios esgotados 2.875; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Não houve reclamações.
Limparam-se 03 deposites da rua de Pay-.

salada, e o ramal da rua Marquez do Abrantes.
Repartição fiscal do governo junto á com-

panhia City Improvements 1 de fevereiro de
1890.—Pelo engenheiro iscal, Luiz F. Moa-.
tetro de Barros, ajudante.

NOTICIARIO

Academia Nacional de Medi-
~a. —Acta da sessão extraordin iria de 27
de janeiro de 1890, presidencia do cidadão Mi-.
nistro do Interior, 10 secretario, Dr. Silva
Araujo, 2°seeretario, Dr. Carlos de Vascon-
cellos.

A's 7 1/2 horas, presentes os Srs. acode-
micos Drs. Martins Custa, E luardo de Abreu,
Piragibe, Costa Ferraz, Erico Coelha, conse-
lheiro Carlos Frederico, Piras Ferreira, con-
selheiro Caminhoá, Clemente ferreira, Barão
de Lavradio, Frederico Xavier, Ribeiro de,
Luz, Pires Pailona, Araujo 0(533, Mello e Oli-
veira, pharmicautico °azar Diogo, Mmes Dn-
rachar, o Sr. presidente declara aberta a
sessão e manda proceder a shitura di acta
da sessão anterior, que. é approvala sem 41.2-
bate.

O Sr. presidente deelara quo, teu lo . sido a
sassão convocada. oxtraordinariamente para
discussão da these ..,- .11.eglilamentação da oras-

cancede -̀..is 'palavra ao *Sr. Silva
Araujo, autor alti lhos, proposta, para na
fôrma do regulãmanto iniciar o debato.

O orador agradeCa *a • presença no seio tia
Academia do digno cidadão Ministro da In-
terior, que assim vem confirmar a declaração,
em outra occasião feitas' No que o benernerito
Governo da Republica eóritinuaria a conside-
rar a Academia *como Carpo consultivo oficial,
dando-lhe o- prestigiado sua autoridade.

Depois destas palavras, o ora ler carnaça
*par fazer o historico da prostituição desde as
épocas IILLI3 remotas; analysando as diversas
passagens que se encontram nos livras o mia
evidentemente se rafarem ao assumpio ; an
lvsa os diferentes meios de que sei ..erviam
ts antigos,Persas, Assyrios,Romanos 4rego3,
etc., etc., para ditrorençar as mnlh M.3 que
entregavam-se ao torpe commercio dassrosti-
taição e as mulheres honradas ; ps'a cm
revista os diversos decretos, leis, at rula-
mentos que foram promulgados com o Ám de
distanclaramsn'as das mulheres honestas ou
expedidos com o fim de impedira proppgação
da prostituido, desde Carlos Magno, F., I,uiz,
etc.; cita as diferentes opiniões dos,autores
referentes á necessidade da regular entação
das prostitutas, com o fim altamente àurnani-
tarjo de combater a disseminação a a'syphilis.
Censura o procedimento da InglaGera que dei-
xa em inteira liberdade a prostituição, assim
como os paizes que quizeram exaingull-a.
Em um como nos outros paize3 a syphilis tem
tomado proporções assustadoras que ameaçam
invadir os paizess que, descuidados, ou mais
atrazados estão todos os dias, porem, em
contacto pato commercio ou pela. navegaçãa.

4 o orad.ir julga que a prostitukno é tur. mal

irremediavel na época preste, mas Menne
que ella pôde perfeitamente ser regulamen-
tada, acreditando que é esse O .unica meio
prophylatico por. excelleneia • para, impedir a
propagado da syphilis e talvez, em fil.-
-taro não Muito remoto, para sua extincção
como tem acontecido com outras molestias,
como a lepra; a pestes etc.,. etc., em certos
paizes. Não julga 03SO tacto impossivel;é opila
mista e esperas dos progressos da seiencia, o
da adininistiaçãs'es ver não ~ente esse, IBM
muitos outros anates que afligem a humani-
dade diminuirem ou dosapparecerem.

Nilo pedsa como aquolles que entendem que
os syphiliticos pagain: o labuto do seus des-
varies; si muitas vezes são os frequentado-
res dos lupanares os que sofrem, outras Ve-
zes é victimada é. innocencia, a virgindade,
sabendo-se como facto corrente que é que a
syphilis propaga-se não saimento pelo conta-
cto Impuro, mas tambem pelos objectos
uso mais trivial ; cita a proposito uma ob-
servação, dentre muitas, que postaria apre-
sentar; o orador julga-se ainda na obrigação
de pedir a anotação da Academia o do Sr. Mi-
nistro para esse assumpto, porque ré com
desolaaão que muitas forças vivas do paiz, já
pela sua energia physica, já pela mentalidade
se vão esgotando com o augmento crescente
e espantoso da prostituição* e da syphilis em
nosso paiz.	 •

O orador termina appellan lo para o patrio-
tismo da Academia, peando-lhe que discuta
largamente o assumpto, afim de auxiliar.°
governo na honrosa e luimanitaria propa-
ganda.

Obtem em segui Ia a palavra o Sr. CONJ.
lheiro Caminhai, que encara o modo por que
a questão deve ser discutida : refere-se pri-
miro, á questão internacional ; segundo, a
questões gemes ; terceiro, a questões regia-
nae3.

E' este um assumpto debatido em todos os
centros scientificos, diz o orador, sem que até
hoje tenha tido uma solução satisfactoria. No
congresso de Vienna do qual teve a honra de
fazer parto, o professor Sigmund titaton da
questa° de um malealevautado, opinando .no
sentido de estabelecerem-se medidas interna-
atontam de administrado regulamentar, sem
o que todas as outras medidas seriam ale
pouco proveito ; além disso ha as cpiestõesi
gemes que se prendem á liberdade individual
e do interesse social que devem pesar muito
no espirito do legislador, o que a má applica-
çã.o dos princípios ressulamentare3 pólo dar
lagar a u n efeito inteirammte contrario ao
que se quer obter. Vem depois a gatearia
das localidades paremado-lhe que sana pre-
ciso regulamentar de modo diverso para cada
imantado ; sorit prciso, por exemplo, esta-
belecer o exame prévio das prostitutas logo
que atlas apparecessein em cada logai , o
que seria impraticavel. Como, por exemplo,
exescor a flacalisaça'o nas guarniçacs dos na-
vios que aportam ou nos passageiros dos
comboios que circulam entre diferentes paize3
ou cidades 'É O orador pouco mais pólo ac.
crescentaaao que foi brilliaatemento exposto
paio orador que lhe precaleu na tribuna, e
aguarda a di 3011.30,0 para' mais amplamente
estender-se no debate.

Em saguida obteve a palavra o Sr. Barão
de Lavradio que começa declarando que aba-
tem-se de entrar no historie° da questão que
já foi habil o cabalmonte elmeidaaa pelo Sr.
Silva Araujo. Entre nós, já o oralor cai
1841 apresentou em sena relatorias, quando
presidente da Junta de Hygiene Publica, mi-
nuciosas informações ao governo do regiffiem
&sabido, solicitando a adopção de naatidas
tendentes a attenuar ou impedir a propagsa-
ção da syphilis e da prostitmaão.

Desle então, varias vezes reclamou instan-
temente por essas medidas que não só MN-
davam a sande o a vida, mas o decorosa
pundonor da sociedade brazileira ; o cynismo
e a audacia do procedimento das prostitutas
nesta capital, chegou ao ponto de vai'

 quasi nuas, nas portas e janellas das
casas' de certas ruas, e de presenciar-se á li-
cença o impudor coas que alias se ostentavaá
nos logarps ethltoos, %Ave um ellote de po.
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cialitia,pretendendo iniciar a reprefisão desse
esbragamento de procedimento e dé lingua-
em que, .com os exemplos, e a tolerancia es-
abelecida, ia • pervertendd pouco a pouco a
varal dos espiritosTracos de outras mulheres,
ttrahindo-as á devassidão como mala de po-
etem:. Ostentaram 1). par dasaitutalapas • mais
trevidas, :soffreu par IsSo..e ridicake,".•
Ó orador acha que seria um gríic isftarro es-

orar a decretação de leis nopaptido de rea
rasgada prostituição ; seria levai-a e dar-
lie direito do 'cidadeentre as ituiçaes do
*lia as Prostitutas são mulheres fóra da
ei, e portanto da simples . al0ada da policia.-;
Não acredita muito nassfil itidesse meie de

prophylaxm, mas julga de de necessida-
e a regulamentação sobratxntitulÇão nas
.uas, de sorte que pelo men assim lucra a
coral publica.	 . • •.•
Flua et seguida o Sr. Costa Ferraz dl-

endO que pão podia deixar de tomar parte 'no
:abate, de uma questão gato • deu motivo ás
*usuras do S3I1 coliega .Dr.- Silva Araujo,:
-aembre da commissão nomeada pela Academia
Wtra estudar a questão da prostituição • entre
:513; alio podia deixar passar os reparos feito3.
tasessão anterior, e por esdipto apresentados
-selo autor datheM, que hoje se discuta. •

Quem conhece a gravidade do 'má:apto, as
=agias em que si -deve fundar"qualquer pro-
3edimento da alministração. r.econheeerà, sem
duvida, que Se na França onde existem, todos
as elementos a commissão espacial de policia
dos costumes do conselho municipal de Pariz
nomeada emll de dezembro de 1878, Sh • em
16 de abril de 1882 pôde apresentar o seu
relatorio, não pôde causar* admiração, que a
&imissão. nomeada ainda não tivesse apre-
sentado° seu trabalho, e quando não o apre-
sente não pode ser justiçada em um paiz, que
não possue elemento algum estatistico, nem
mesmo a mortuaria; Ditas estas palavras em
justificação do apÁrte

'
 que dera ao conselheiro

Caininhoá, • tratará da regulamentação da
prostituição —these proposta.

Aos prestes momentos da hora, qua lhe res.
tain hão fatigará a attençaodo auditorio com
a historia da prostitulçao desde os tempos
mais remotos até hoje; quando muito um se-
melhante estado só pôde ser considerado como
de verdadeira litteratura medica; nem tão
posteo gastará tempo em 'provar os males que
a syphilis • tem feito a humanidade e muito
especialmente á população desta cidade.

Censideaada porém a replamentação da
prestituiçãocamo meio de •defeza da propaga
ção da syphilis, o orador considera-a perigosa
e até escandalosa, um verdadeiro attentado
contra a liberdade Individual, sem concorrer
para pôr um paradeiro' á .prost ituktia, antes
augraentat-a, nem restringir, a.• propagação
da sua principal companheira •asinre~ 13Y-.
philitica.
. Como base principal tem a regulamentação,

inscripção da mutilar publica ou pretendida
Isto é conhecer' a mulher afim de sub-

mettelaa em interVallos mais ou menos appro-
xlmades a tuna viaita medieNalo afano a dei-
xara livre em seus actos seirtras,- s, inter-
dizel-a • conforme °San estado de ,sau,le, ;ant.)
meio de realizar este seu iv:4:.:Èts areou
uni serviço unico encarregado da vigílancia,
blocou das • mccUpS, coadjuvado como- é o da
Paris por um corpo activo organizado sob o
polue de briaada dos . costumeli, • flc-siazila do

Idatigo &careta da monarchia,da, mais triste re-
cordação.' • • ' • •	 :,*:

Ansiai installado semelhante s arvico, para
onde- parecem eonvergir as vistas do autor
da theae,• . tode 'seu .ideal seria reunir telas
90 .x:talheres que fazem* coam/torcia de seu

: 00apa •gam uma casa especial, e para isso teso
!aak . otana-concessaes, entrar em raiaçoess com o
atteliadd mais baixo, sordido cr... pulos° na
sociedade*: as, emprazarias -da proaituição e
dahl a-chamada.. casa ,•de tolemnen-t, COUVOO-
tilho,.1upanar, eta.
•ma	 expreisamen ta , preta! ido atuar

ama,aisa dedeboche, dita .detoleronda, Ora.
f . • .,*„ .1.11a1•30 púbileasi-sem- ter obtido matei-

--; • :s ..: li>7.ire.	 ••
• •	 •

•
• Art. -27. Todo individuo querendo obter
autorização _para estabelecer, Casa de
tolerancia devora fazer um pdido ás autori-
dades respectivas mencionadas iteart. 10.

Este pedido deverá conter a indicação do
togar onde o requerente quer _estabelecer á
casa e a indicação da tarifa. •

Eis, Sr. presidente, á moralidade que visam
as celeberrimas.regulamentaçam,que, partidas
dopais que tendo.pregado a lifierdade,a igual-
dade e a fraternidade, só dá exemples do mais
condemnavel autoritarismo, da centralização
mais ferrenha;- que só indica .A.,,faegaçao da
liberdade ! 1	 •

O orador espera que .o sol que illaMinou
Brazil no memoravel dia 15 de novembro
não permittira que se enraivem neste solo.
am4ricano principias tão perniciosos e fataes.
. Fundadas as casa s de tolerancia,.yerdadeiros
lupanares com mais ou menea Juxo, conforme
a fortuna de. seus emprazados, onde as pro-
prias bebidas, que sita offerecida5 . aos que lá
penetram para sevar o seu Sansualismo, são
compostas com aphrodishcos .come não fos-
sem bastantes para conter todas as mulheres
prostitutas, a policia foi rorçadae aggregar a
mulher isolada, a que vivia em seu aparta-
mento ou em sua casa, Azando. o .Commercio
por conta propria, e dahi as mulheres chama-
das de casta, porque as 'outras, as das casas
de tolerancia verdadeiros. coolis da prostitui-
ção exploradas pela cobiça latamo, dos empre-
zarlos, vivendo em uma casa onde ás 'vezes
mal penetra a luz e o ar, se transformam em
verdadeiros refene pela divida' que contraem
com os emprazar:03.

Mas para a administração justificar a sua
existencia administrativa e alimentar a classe

• das Mulheres inscriptas, o serviço chamado dos
.costumes completa a sua ebra,velando perma-
nentemente a populição te:miga da. adada
para pescar as mulh3zes chamadas rebelges
(insonmises), isto é, a prostitaição.clandestina
por opposiçcaa à tolerada*. 	 • . •

Assim, pois, não resta duvida que doas ta.;
atores devem fixara nossa attenção, o pessoal
administrativo dein) lado, e do•outro o pes-
soal feininiao •vititalo. 	 •

	

Quxes assuas relaaaas ?	 •	 -
Que regulament-e presidem à acção admi-

nistratiira ? A 'que - .eir.mu Sinitarios, . con-
saqueadas . sochtes e costumes Se chega com
sua acção
. • SI de abuses e da escitn4ajos Item sido ar-
casadas as administ 	 outros povos
especialmente aa. .0	 é de crer que
possam sn, escoiniedaede	 1-as as nos-
sas, useiras e vezeiras .nissci, 	 .que é mais,
sem os habitos de . severidade, nem tendo cos-
tumes publicas .;?:•...ay- 	 •

Mas emquanto. as. akdig. ue aia celebres re-
gulamentos viiilitimaúa -	ar a prostituição,
ao contario,	 .."-cla claridade, su -
mia-se nas sombras dezpão • fia poder, quo

. .

a embarace.	 ' • .	 - ..*::*7." • • •	 .

• Em vez de atigmentarem ás Mulheres in-
seriptas, seu numero diminnia consideravel-
mente :. afaga:tato pariz, em 1845, COM
1.050:000 habitantes, tinha insériptas 3.966
mulheres; pando, am 1880, sua população foi
aNt.li0(10 J1 -1 2.225 000 "habitantes, apenas
aixstxs!tvat 'f'.NCript1).5 3.N88 *mulheres.

Si Seno,pante vigilancia, uma das bases de.
tal systeLgt, rara tdaiAtaa .cousa valia; como
oxplicatVo o desapperceimento de grande
1:amém:Iodos os anrat ?!

Comf..tzão aluda ail.ta o'. notayel relator da
commisrto: Provai que toda mulher syphi-
litica inseripta ou rebelde o presa ficá. inter-

!
r •:•,.in p'ar tempo bastante longo para as
it1P.Diresitkóc3 contagiosas da moiestia se ex-
t iz.,2-tiiretaN sein probabilidade. de recebida ;
flailineuttà que os homens não são os agen-
tes de cOntrNMI0000. FeM cessar retiovada.

SI nada liaat. ao pala provarde que servem
03 VOUOS reg11 .:IIMOiltoS, (Nd a utilidade dos
inspectores das eaus, d;, ,s pents administra-
tivas e flartimento da ve ,sit prisão em . São
Laxar° ?

eirra cwisPeratzel das mulheres insariptass
deialppaaecidas ,•

.Proporcionalidado das malharei. doentes
foao do contagio concantrado na caia. pu-

brim ;	 .
-

• Impotencia o insus Melancia do dispensario ;
Brevidade e insufficiencia do - tratamentos
imposto ; . .

As mulheres publicas, actividade do conta-
gio syphilitico pelo homem, taes são as gran-
des e poderosas razões que tornam vordfuleira
burla a regulamentação sanitaria da prosti-
tuição.

Tanto esfa_como os seus perniciosos atrei-
tos serão mais efilcazmente obstados pela re-
forma. ganharia do3 nossos hospitaes. pela
propaganda constante, afim de que todos co-
nheçam o mal e conheçam tambem os meios
de evital-os.

Contra o seu desbragamento, si existe,
que para alguns fazem esta .cida4e condem-
nada, organizai a policia dite ruat sob o ponto
de vista da prostituição. Confessemos, porém,
por amor desta terra, que não podemos ter a
prateação de disputar a devassidaa dos povos
chamados civilisados e que ditam leis ao
mundo.

Uma questão considcro . urgente e alia só
faria a gloria de V. Ex., Sr. presidente, com
o poder que hoje tem; arear o abrigo da
orphã e da desvalida, que, ficando s3ml'am-
paro neste mundo não seja o objecto de espe-
culação, das tentaZas e seducções. Esta gloria
seria real, por-ante os homens e perante Deus,
tão grande ou maior do que a que teve aven-
tura  da alcançar S. Vicente de Paulo.

Estancio a hora adeantada, o Sr. presidente
levanta a' sessão, marcando para a seguinte
a continuação da mesma discussão..

Associação Protectora, da.
Infrancia Desamparada— Termo
da sessão da assembléa . geral em 17 de ja-
neiro de 1890.

Aos 17 de janeiro de.I890, ás 7 horas da
noute, no salão do Museo Escolar Nacional,
achando-se presentes os Srs. conselheiros
Manoel Francisco Correia, Visconde de Beana
repaire Roam), Dr. Lopo Dinis 'Cordeiro is
Dr. Antsmio de Paula Freitas, o Sr. presk
dente declara, que tendo convocado aSS3M—,
bléa geral para hoje, não podia abrir a ses-
são por falta de numero legal e convoca nova
assembfila geral para o dia 23 do corrente no
mesmo togar e á mesma hora.

Acta da assembléa geral em 23 de janeiro
de 1890 — Presidencia. do Sr. conselheiro Ma- .
ncel Francisco Correia.

A's 7 horas, achando-se presentes os Srsa
conselheiro Manoel Francisco Correia, Dr.
Lopo Dinis Cordeiro, Dr. Antonio de Paula
Freitas, Dr. Joaquim Pinto Netto Machado,
Barão do Macahabas, 'Visconde 'de lbituruna,
commendador Porfirio Alves de 'Andrade.
Ramos

'
 Dr. Francisco da Silva Cunha e Dr.

Heitor Bastos Cordeiro, o Sr. presidente diz:.
que sendo esta a segunda convocação dos se-
cios para a assemblela geral, que se PiVe era
(actuar com qualquer numero, abre a sessão.

Lesse a acta da sessão da assembléa geral;
de 27'de fevereiro de 1889, e barn assim o •,
termo da de 17 do corrente; 03 quaes são- apa
provados.	 • •

14-se o relatorio da directoria, corre-
spondente ao anuo* de 1889, o qual o se-a
gaiata :1

4( Srs associados—Em cumprimento do diz-.
posto no art. 13 a 12 dos estatutos, a di-
rectoria da Associação Protectora da Infanda
Desamparada vem apresentar-vos um snecinto
relatorio das ~arrancais • do anuo. 	 •
findo.	 • -

Durante o anno reuniu-se uma vez a assem-
bléa geral, o celebrou o conselho superior ia .
sesstfes.

Na assembhia, geral, reunida em 27 de te-..'.
vereiro, foram approvados relatorio *dos
trabalhos de -1888 e as contas do exercido re-
spectivo, e eleitos a directoria, o conselho a
commissão de contas.
• No anuo que termina foram apenas admita
tidos sete novos socios remidos, numero; in-
felizmente, interior ao de 1888,- e que muito
importa augmentar.

O Al3340 Agricola Santa Isabel cresceu de
importanda pelo desenvolvimento, que tem.
tido e especialmente Velo Ilai4V91 proveito..

••,
4.
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Augusto Ferreira

	

Da Exma. Sra. D	
Leu r a Constança
das Chagas 	 • • 28¥00

De J. Dias dos Santos
para o premio Dom
Pedro 11 	 	 304000

Do comrnendador An-
tonio José Gomes
Brandão para cinco 104000 , 822$000
premke.

Joias e remissfies :
De cinco socios remi-

dos a 100$ 	
	

500$000.
De dous Bodos que se 134000

-remiram
Da 15 annuidades a 180$000 8000

12$ 	

Do Dr. director do
&Tio por venda do	

55$00"cannas .. ..

29:37530211

Despexas
M mutenção do asylo :

Ao Sr. director folha,
de fevereiro  * 1:479$990

Idem idem do março. 1:503$220
Idem idem de :abril.. • 1:340 40
Idem idem de maio.. 1:
Idem idem de junho.. l:678'.40
Idem idem de julho.. 1:5783;550
Idem idem de agosto. 1:37l.P0
Idem idem de setem-

bro 	 •	 1:541 10
Id on idem de outubro 2:2
Idem idem de novem-

bro

• 1:545$090 17:37833230

•
..1	 III

• 1:824020
Idem idem de. dozem-

bro

Monte Scylene :
A Grade Ferreira &
• Comp., como pro-

curadores da Exma.
Sra. Baroneza de
Santa Monica, onze
meze.3 de aluguel
desta fazenda
250$ 	
Ordenados e grati-

ficaçhes :
Ao escripturario José

Luiz Alves 	
Ao cobrador 	
A João C. C. Vianna,

gratificação 	
A João Quintanilha 	
A Oandido S. Fontany

Para premioa :
A Caixa Economica,
• entrada de 20$ em

13 cadernetas 	
Contas a pagar :

A Guilherme Wagner 44
A Leuzinger & Filho
Ao Jornal do Com-

mordo, duas contas
Um almanak  •
A Salustiano M. Reis
Em juizo para rece-

ber o legado 	
De despezas miudas 	
Porcentagem ao co-

brador 	

Saldos :
No Banco do Brazil,

conta corrente.... 5:715,060
Em moeda do Estado 1:644532 7:361$892

.1.MMn•nn•nn•,...

29:374822
St E. ou O.— Rio do Janeiro, 15 de janeiro

dtt 1890.-0 thosoureiro da associação, Barão
de Ipasigma.	 •

11 H3

000
00

400
•

5:4900
33$600.'.'

74$800 795$70J

22:013$930

.2:753$000-

' ~MU

P:000$000

raes de 1:000$ do
lo semestre de 1889' 5:250$000 	 -

Idem do 2° semestre 5:250$000•10:504000

Donativo; : .
Do Luclem Lambert,

por mão do Extn.

Martins da Silva
• Vianna 	

Jures de- apolices :
De 210 apolices ge-

Sr. Barão do .	 •Loreto )00

obtido pelos 50 educandos, como está eireum-
stanciaciamente demonstrada no relatorio, a
este annexo, do digno director.

• Foram adtnittidos quatro novos educandos,
em subtituioão de dous que deitaram o esto-
belechnento, a podido de seus protectores, e• de dons outro; cuja retirada fot imposta por
dolorosa necessidade, uni° entregues ao Dr.
juiz de orphãos.

Depo's de.detido estudo e minuciosa inda-
gação, feita principalmente pelo incansavel
secretario interino,. Dr.. Antonio de Paula
Freitas, foi resolvolo a compra do Monte
Scyllene, onde funceiona o asylo. Os parece-
res sobre o assumpto constam da acta de 1 de
maio.

SI, o que não é de presumir, não puder, por'
qualquer imprevista eircurnstancia, effectuar-
se a compra,. teremos o desgosto de ver o
asylo transferido para outro local apropriado,
•que será escolhido com o maior escrupulo.
• Isto, porém, só em caso extremo porque,

• Torça é reconhecer; o Monte Scyllene presta-
se perfeitamente AOS prop,ositos da nossa as-
sociação..
• O nonsamento capital, a que a administra-.
eão subordina esto ponto, é o indicado polo di-
rector do Asylo nestes termos do seu relato.
rio : 4 E' do toda urgencia que o asylo fique
em propriedade sua aqui ou algures, mas que
se installis definitivamente.»

E' obvia a justificsaçto deste conceito : esta-
• belecimentos taes não podem estar suj silos á

eventualidade de mudanças inopinadas e ex-
temporaneas. .

A continuação do Asylo, obra 'que attes-
• terá sompr3 o louvavel zelo dos illustrea fun-

dadores dá associação, em pról da causa dos
•desfavorecidos da fortuna, é ponto que' deve
ser posto •fóra da questão.

Com effeito, o Asylo resume uma serie de
actos de pbilanthropia e patriotismo.

*Elle abriga: piedosamente orphãos desam-
parados, que de outra fôrma* poderiam tor-
nar-se elemento infenso á boa ordem social,
e stio mesmo tempo,instrue é educa nos solidos

• principio; da moral ; não esquecendo jámais
• O empenho de dar-lhes no futuro posição que,

util para si, seja tem i:em proveitosa a patria.
Com este rneritorio intuito os habilita com

• -conhecimentos. theorieos e praticos para a di- •
recção teehnica de estabelecimentos akeicolas,
visando assim á satisfação de um iuteresse
social de ordem elevada. 	 •

Eia porque ficou dito que não deve ser
objecto de duvida a continuação do Asylo; o
qual, pararealizar devidamente os seus fins,
tem sido auxiliado pelo cofre gerala pelo do
estado do Rio de Janeiro. .

Ao anterior reconhecimento, que por seme-
lhante facto devemos, temos de accrescentar
o de que são credores o actual Sr. Ministro da
Agricultura cidadão Dr. Demetrio Nunes Ri-
beiro que promptamento attoncleu áo pedido
para a continuação' do auxilio de 10;004, o o
governador daquellei estado cidadão Dr. Fran-
cisco Fortella, que aumentou com 1:600$ o
subsidio ontr'ora concedido pele provincm.

Cumprindo, porém, collocar a associação em
eimumstanclas de não faltar ao pensamento
que determinou a sua fundação, se vierem a
escassear os recursosextraordinarios com que
até aqui tem sido favorecida, bypothese que,

• entretanto, a directoria não reputa provavel,
• foram realizadas redueçOes no regimen eco-

nomieo. do Asylo, estando incumbida uma
cominissão composta dos prestantes rodos

•Visconde de Beaurepairo Relias, -Dr. Lopo
Diniz Cordeiro e Dr. Antonio de Paula Freitas

•de indicar quaesquer outras providencias
conducentes ao MOMO recommendavel fim, o

•que seguramente examinará. a possibilidade
de produzir o estabelecimento alguma renda.

No dia 30 de dezembro teve togar,- no
Desengano a distribuição • dos premios aos

• 'educandos, solemnidade honrada com a pre-
sença do distincto governador 'do estado, de

•um delegado de S. Ex. o cidadão Ministro do
•Interior, de representantes da Imprensa da
capital federal, de Valença • o Vassouras, o
de varios niembros da diroctoria . o do con-
selho.

Foi iastalladó no Asylo o s esstutto da epicul-
titre, que pôde ser de muita 'utilidade forne-
cendo mais uma -proveitosa oceupa;ão aos
beneficiados da assoCiação.

Teve tamboril começo este anuo o ensino da
musica, mostrando os educandos tal adianta-
mento, que existe já no Asylo uma excellente
banda. E' Mais *uma profissão digna que se
lhes abre, devida sobretuio á. generosidade do
benemeriteSoeio Dr. Joaquim Abilio Borges.

Com inexeedivel dedicaçãO trabalhou a com-
missão de estatistica, apresentando desenvol-
vido relatorió, que se encontra na acta de 16
de julho, acerca• de muitos: estabelecimentos

protecção á infanda desvalida, das quaés
Ires alcançaram: os prerhios que costumamos
conceder em observancia dos estatutoat e que
serão em breve solemnemente conferidos.

A associação' fez-se representar no Con-
gresso organizado pela Liga .F1-anceza do En-
sino por  iniciativa particular, o qual reuniu-se
em Paris em agosto ultimo.

Recebemos' no anuo findo os seguintes do-
nativos:.

De 25 acçfies de Banco Célonisador o Agri-
cola, pela directoria composta dos Sra. com-
mendrulor Antonio José 'Gomes Brandão,
Dr. Carlos Pereira d3 Sá Fortes o commen-
dador Caetano Pinheiro de Fonseca

De 300$* premio instituido pelo com-
mondador Joaquim Dias doa Santos e des-
tinado pela Associação Promotora da los-
trucção a um dos estabelecimentos recommen-
dados pela commissão	 estatistica ;

Do 280$ destinado a identicofina pela Exma.
Sra. D. Lauta Constança d ts Chagas.

Do. 100$ pára, prernios aos asylados, insti-
tuidos polo commendador Antonio José Gomes
Brandão.	 .

Tereis exacto conhecimento do estado fi-
nanceiro da aásoci tção pelos -trabalhos do
digno Sr. Thesoureiro e parecer da illastrada
commissão de contas.	 •

Attendendo a relevantes serviços presta-
dos, a directoria propae a concessão do titulo
de socios benemeritos aos Srs. Dr. Demetrio
Nunes Ribeiro, Dr. Franciãio Portella, Barão

Baroneza de Loreto, commendador Antonio
José Gomes Brandão e commendador Caetano
Pinheiro da Fonseca.	 --

Terminando,' a directoria vos agradece a
confiança com i que a tendes honrado, 'decla-
rando-se prempta a ministrar, com a melhor
vontade, quatesqtier esclarecimentos, que ainda
julgardes precisos.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1890. —
Manoel Francisco Correia. — VisConde de
Beaurepaire Rohan. — 1)e. Lopo Dinis Cor-
deiro. — Dr. Antonio de Paula Freitas.

Em seguida procede-se á leitura do balanço
do anuo sócial findo.
•
BALANÇO GERAL. DA ASSOCIAIJX0 PROTECTORA•

DA INFÂNCIA • DESAMPARADA CARGO DO
BARX0 DE IPANEMA, TUESOUREIRO DA
MESMA ASSOCIAÇXO

•hecetta
1880, feveroiro 15.
Saldos :

No Bule° do. Brasil	 3:915$360
Em caixa 	 	 • 120$102	 • 035$762

Auxilios
Do Ministerioda Agri-

cultura 	  10:000$000
Do Estado do Rio de

Janeiro 	 ...	 1:147$060 11: 47$060

Legado :
Do bemfeitor Manool

•

110
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• Tituios daasfockuulo
210 apolices gemes de 1:004038.
50 aeO0es do. Banco:Colonisador e Agricola.
10: ditas *da Companhia Lioha Circular de

•• Carris da Bahia.	 *	 *
:.10 :titulem de participaçãadó itncler ddinesma
.• 'companhia.

,	 •	 •	 .	 •
°estado geral de salubridade continua por-

tanto, a não desmentir o conceito já firmado.
Os .menores .estão todos Sadios e .hein dispos-
tos, tamboriles factores . que aqui • encontram
são grandes . auxiliares : purissimp, ali-
mentação sãs frugal, gymnasties funccicinal
desenvolvida.. ;elos multiplos trabalhos
vida rural, dis ibnidos com a devida. modo-
ração.	 • . • . *,,	 • •	 •	 •	 *	 •

Em .outalero tr. Dr.. Alberto Santiago, com-
missionado poli governo de então para fazer
a propagação • da vaccina.animal,, mostrou
desejos :da az 'amolar nos asy/ados; ace,edi,
ouvido o .medico da • casa. Embora . todos os
educandosiá •llOssena sido -vaccinaclea, • e al-
guns em data anui recente, dezenove' deites
apresentaram . excelleates spscimens dessa
revaccinaça.p.

Escola— .Ficando vago em abril ó togar de
•eapellão e . Professor de instrucção primaria e
religiosa,. se oiti junho fel preenchido,. sendo
nomeado o • R.evm. padre -Luiz * Bezerra da
'Rocha. •	 -

.E' fera de- disilda o effeito nocivo *que as
repetidas mudanças dó . professor oe.casionam
á marcha regular do. ensino; a wiffermidade
o a orientação ' 'deste se desequilibram e dahi
certa tibieza e ; Vacillaçã.o no adeantamento
doa alu.mnes. . Dentro do certo espaço de trés
annos o meio 'já é o. terceiro *professor de
.instrueção. Primaria que conta o asylo, - sem
mencionar um substituto que funcelonou da-
recite o impedimento de um dós effectivin ;

isso d-Ovido' á aceumulação dos cargos do
capellão aprofeasor; inconveniente alias pre-
visto *pelo rega amento vigente e•que *pede
facilmente ser removido.' 	 .

Como das . outras Vozes, °a Drs. Joaquim
Abillo.Borgea e Abilio.Ceaar Borges, beinfei-
teres do •asyle; forneceram os livros e mais
utensilies de ensino que .se'tornaram neces-
sários no correr do amo.'
•• Não:é muito recordar, o õ faço (lois -prazer,
a proverbial generosilade daquelles cidadãos
e de' Seu venerando . pae. o Barão dó Maca-
hubas, a. qual tanto Os eleva e recommenda à
consideração publiee, constituindo-os exem-
ple digno de ser imitado- per outros' corações
bemlhzejdy .. •	 .

Trabalhosdci' carapoEin • oulabrao togar
de • regenteagricola, „que. estava. Vago desde
junho, do 18 -,.. foi oectipido pelo horticultor
Germano - Scribelka, que demorou-se apenas
doas .MeZ03 e meio,•peclindo -Ioga sua exone-
ração.' •	•*A falta de r,egenteagriCela não foi sensivel
prosegaimentodá trabalhos, peia eu, embora
sobrecarregado 'do cuidades e affa.zerea, voltei
sempre minha iittençãO aSsidga para esse s ramo
da .adniiiiistração ide • ensino.' Os' trabalhos
'de jardinagem, horticultura e lavoura tomei,
executados peles asyladdS, • Como anterior-
mente Com'a concurso de dons operarios agri-

•coles, caiei Serviços: eram indispensaveis para
:a boa marcha, :ordem e fiscalisação-claa ópera.
4ttas caltirracat Entre os asylados mais velhoa;
al.,:nrIs ha i.ria já prestam 'serviços aPrecia.
vo is e que hiaitilardo serão auxiliares effIca-
se; da adoimatração: • 	 • .

izmer.tq a secca prolongada que reinou
nos prhf, :cos ,nozps do anno, inutilizou quasi
terias apI tataCtços; que promettiam, entre.;
tanto, Ma colheita remuneradora. Mesmo
assini Ïida rolpo3sivel salvar os productoe.
abaixe:,:ndicados, os quaes tendo entrado na
eensopo, cancarrerain • pira aliviar .- asdes-
Paztil:	

, - •
.	 g3.40;) litros ; feijão, :1.200;' amen-
tlo!M", 4'?0 ; ixttalaVd00e, 10.000 )(1109'; batata
ingteza, '100; aipim, 6.003; -araruta, 200
calma de as:uear. 10 carros • forragens' -d1.•
versas, 20.0)0 kilos. 	 .•

()ninheiro, provenionto • da venda de canna
1...y.,,Nitido â t.nasouraria da. associação. • pe.!

presentN, por emquauto, um rendimento oc•
easional

opectit2....: 3 grande cultura :consistiram
rui	 gradagebs, .rolagens,-• -capines,,i n iántaçãw, er)ihei tasi. -ensaios s do,culturas de
pifara o outras plantas forrageiras, ramio,'

niollo e outro • vegetaes oco-
nondeps. Inzeram-se bambem expertencias com
guano de sangue o de ossos,as quaes deram

z rosultadekt Nvorsvels. que eram' do•Peperar..

.A horta, : a despeito das intemperies for
•neces 

para o
 mais ou menos .nos a bandantemente ' legu-ffio	

.
!Ds animaes domesticos receberam os cuida-

dos indispensaveis, bem como realizaram-se
muitos outros serviços extraordinarios, que
sempre apparecern nas , explotaçõeS agrieolas,
per: menores que sejam..	 • •	 .*:•

No desempenho destes Variados trabalhes e
nos de limpeza e .conservação do editleio e
suas dependenclas, cozinha; copa, aula de
Bica e escola • tiverão os asyladOs o seu tempo:
bem °ocupado.

Neste ponto, devo deixar consignado quers
melhor boa vontade em imprimir maior.o
perduravel impulso aos diversos ramos .sda
da . administração doge . estabelecimento ses-'
barra .deante da situação Provisorta • em que
.elie tem permanecido. E', portanto, de toda.a
urgencia, como y. Ex. pensa muito bem, que
o, asylo fique em propriedade sua, aqui ou.at-,
gires, mas que se installe definitivamente.

Apicultura—Tendo a associação comprado
ao apicultor Guilherme . Wagner- cólinéià ,
inachmas para o estudo da apicultura, .com
condição de ser esta maioria ensinada gratui-
tamente por elle, foram 'dadas álgumla
quê ficarão prejudicadas; si esse cidadão Mio
requisitar a renovação. do passai que para esse
Um lhe /era concedido na Estrada de Feiro
Central.

.Awa ao musica—Não Se haVendó*realiiatIO
no :começo do aná -o offerecinientó de ar- .00-
yalheiro,que espontaneamente se eticarrço,ra
de mandar um professor leccionar gratuita-
mente Os asylados, o benen•ierito Dr..JoaqUini
Abillo Borges sabendo do °ocorrido, impellido
pela magnanimidade que o caracterisa, tornou
a si ate dezembro as. despesas' com os horiora
rios de má professor de musica.. resultado
desse rasgo ele generosidade foi a impreaaão
ag•radavel que a banda dos asylados cansou a
todos os assistentes da distribuição de . pra;
mios ; os menores souberam • corresPóndor
com sua • applicaçã,o e progresso ao clave:110
dessa preclaro cidadão • e aos esforçoa.do
respectivo professor. Manoel Moreira Lema,
ie nessas primicias deixaram -prever uma
fonte de renda para o asylo. • •	 .•:••• :..s

Inspeeçao dos menores— án julho ficou
privado este estabelecimento de um bom.
empregado e . • eu de um d dicado .. auxiliar,
que sempre salientou-se pelo fiel'. e exacto.
cumprimento doa seus deveres. .0inspeetor,
José Julian, perseguido por enfermidade. per-
tinaz, : viu-se na contingencia. do 'pedir sua
exoneração': que . lhe • foi 'concedida. •Intelli;,
gencia, zelo, eriterlo e lealdade .foram .a Sias
divisa:* D' seu speeessor Antonio Gurgerd6
Amaral entrou em. funcções no .maz de
tubro. • • . • • ••• • .: ::•. • * •
."Animais—Existiam m81.' de dezembro'g
seguintes: aves domesticas250, gado &aval.;
lar: 2 eavalloi do cerre,: -gado • bovisle,.; 2. bois,.
1 aracca, • 1 novilho e 2 bezerros; gado ulno:
l'varrzsco, 5 . porcas; 11 . bacorinhos e3 ce-

vados; gado ovino: 'A carneiro e.2 ovelhas; •
gado caprino: I bolo, 4 cabras e 12 cabritos.
•'Exames No dia 28 : de novembro :etre..

:ctuaram-se os exames 'de•instrucção primaria
e religiosa, presididos • por .. mim na • dupla
qualidade de director do asyló e inspector. pia._
rochial da instrucção do .districto, Bando*
examinadoreSo .capellãe-professor e o cidadão

'Marianno José de Almeida, professor. publico
da escola do Desengano. O resultado foi ase-
gulate :	 , •	 ...••

5* ciasse— la seeção ApproVados: *som
•distinege,-YranclacOde Paula doiNasóiment6; .
plenamente. Antonio Marinho Bastos e , João •
Baptista da Silva; simplesmente, Joiséloaquita.
da Silva. .. • •	 •

4a • classe — I . secção —Appr.ovadas: eein
.distineção, Luiz Martins •B istos; • plenamente;
Canino. Martins • de Meio; Simplesmente,
Christians:e da Silva Mendes.	 •	 - • •
 " classe-2a secção— ApproVadói:	 :

:fir me>. Alfredo Gonçalves: Otilielrãoe.
Paulo Bótelho; . plenamente, Fran:doce, • Má-.
noel Lopes, José Camilo Maciel e Mitrio * Po- •
lycarpo Coalho Barbosa;.simplasmoilte,
Lima, José Dutra Correia, Qlierublui Baptista
o Faustod9 liasciinepto 9 Souza. 	 . ** • •

•,
•.1-ia. recer da comMissao- de contas — • Os

*abaixo assignados, tendo examinado o ba-
lanço *da Associação Protectora da Infancia
Desamparada apresentado em 15 do corrente

' poio thesoureiro da mesma, o EX111.Sr. Barão
• (4,.. Ipanema, acharam:o mesmo exacto,. pele

(pio são de parecer que seja approvado.	 •
Rio de Janeiro, 20 • de janeiro de 1.890.

Onde da Estrella.—Tobias Lauriano Figueira
da
...Posto em discuSião, é sem debate apprci
vedo o. parecer.'
f•D•- .Sr. presidente dandoconliechnento do

ofiláo do Sr.:Barão dó Ipanema, 	 em qta3 de-
clara que, tendo tomado • o compromisso de
acoitar ó cargo de thesoureira seaiente per •
•Uai ..asno, e, não podendo acceitar a reatei*
para tão honroso cargo, por affazerea que

•-• sobre .si•pesam, pede para que seu nome não
- seja Incluido na nominata para thesónreire.

Gt Si. presidente. diz que interpreta bem 63
sentimentos dos .socio3 presentes dizendo • que
com.pezar terá de subordinar-se sioa desejes
manifestados pelo Sr. Barão de Ipanema, mas.
propõe que se insira ria acta ema .menção.

• .0 Sr: presidente apresenta o relatorio do
djróctor d.o ASylo-Agricolade Santa babel, o
qual contSin esclarecimentos importantes
sobre o Asylo, e que por isso será inserido
napresentoaóta..	 • • •	 •

• O relatorio é o seguiate: ••• •,.
e.Exfia, Sr..— * Apresentoa V. Ex. o

suramario das principaes oecurrencias havidas
no estabelecimento, que provisoriamente di-
rijo, abrangendo o perlado de - jandro a de-
zembro.do 1 9. • .
•• .Satisfaço assim odispostó no art..19 do re-
-gulainento em vigor. 	 • • . •

Regimento interno — O regimento internei.
eoffreu algumas alterações quonão'são ainda
stifileientes ; precisa de ()atras; talvez mais
profundas, indicadas pela pratica-e pelas eir-
camstancias, as ganes em °ocasião mais oppor-
tuna o sem afogadilho submetterei a aprecia;
90'de Ex. •

• •• Educandos-0 quadro dos- pi7i. pÁjt 1 tidos doou
;preenchido era fevereiro • com ti.entrada dos*
:meteres Othon e.Heraclidee, smandados admit-
lir desde melados de 1888, °Mio pensionistas
da provinda, hoje estado do' Rio de 'Janeiro.

•Nb mez da abril, em cumprimento dó medida
diseiplinar,- foram ef Agidos os menores João
Pereira do Amor Divino . e Alternio Norberto
•Francisco -Moira e nessas vagaSadmittidos Os'

rusiteSNicoláo .Tolentinodá Costaaltinoo
Alvares da Silva, ambos aaalphabetos. Nessa
Mesma época foi desligado o 'educando João

- •Abreu a pedido de pai, sendo substitiddo
peio -menor Patricio Leopoldiao de • Souza,
anilPhabeto. Finalmente, em. dezembro, Md-
diante requisição do juiz de orphãeS da 2a vara
da. capital. federal, foi entregue a essa auto-
ridade o Meraer Francisco de Aguiar. Presen-
temente, :acham-se no asylo 49 elusandes,
.dea . quaes) • 19 são passionistás de estado do
.1116 do Janeiro., como se Vé nó Mappa.geral
apponso a'eate. relatorió..- '. • •''

11 ; ..-Éstude. sanitario,..—, "Ainda ama *VoiS.•.Pievii.
debela 'protegeu: esta estabelecimento e :e

. :iam:adições calamitosas, 	 Jugubres,. quaes fo-
• ' rani ta de penedo em que. a febre..amarellá

irrompeu na povoação do Desengano e (drenai-
:V. /tinham:as, espalhando o terror, a • der e
• o ligo • no seio dos .seus habitantes. Embora
-erradamente 'Afiado, 'to.01e.liáuriado ,• ida-
'em felizmentei'dó seu pessoal. foi attingido

Tpela*opilenibí'; .• tedóá'passarain incolinnes.
•11.' Certo :que aos primeiros signaes da invasão*

flagell•J, -tomei, de aecórdo' cem o respec-
•litro inW' D. Paulino .Josrts Gomes *da Costa,
as .miá s • •; ; .• .•?	 ligorows

• dr 4 -

• i
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2a classe— 2a secção— Approvados: .com
distincç'in, João Jose . Santa • Catharina e Ray-
mundo Camillo Maciel; plenamente, Miguel
Monte Scyllene, Alfredo Assis do Nascimento.
Alberto :Ribeiro Guimarães,' 'Adootado José
da Silva e IzaiaS Estevão Beja; simplesmente,
Manoel Motta, Alexandre - Bernardino de ,Sá,
João Barbosa, Dantas e Eloy da Rosa Mar-
tins. •

2a ,classe l a secção— Approvados: com
distincção, Manoel • Luiz Gonçalves; plena-
mente, Christovão Colombo de Souza; sim-
plesmente, Othon de Castro, Pompoo•Brazil,
Alvaro Estevão Beja, André Feliciano ;• dos,
Passos, Heraclides de Castro e Jos5 Simeão.
. la classe—l a secção—Approvados: com dis-
•tincção, José da Silva Arantes ; plenamente,

• -José. Francisco Gomes; simplesmente, Felix
-..- Gomes" Rangel, - Narciso) Hildebrando, Carlos

•Alberto, Nicoláo Tolentino • da Costa, Carlos
•Damasceno 'do Abreu, Francisco daConceição;-
Raymundo Francisco, Francisco- . de Aguiar,
Arnaldo José da Silva Pinto, Alexandrinó
Salomão, Patricio Leopoldino de • Souza, Iri-
neo Alvares da Silva e José Varanda:
---No (11,1,40 procedeu-se á prova- pratica dos

trabalhos ruraes, sendo os' menores julgadós
assim :	 - • • - - •

2a classe-2a secção	 pprovado com dis-
tincção, Antonio Marinho Bastos. 	 :

• 2a classe—l a secção—Approvados: com die-
- tirme11s, Manoel - Mottá -

'
 Aloxandre' Bernar;-

dirúnin Sá o Alvaro Estevão Beja; plena
monte,Joé Joaquim da Silva, .Luiz Martins
Bastos, , José Dutra Correia o Francisco do
Paula do Nascimento ; simplesinente, André
'Feliciano dos Passos, Pompeó Brazil,` Frad- •
cisco Manoel Lopes,- Raymundo Camillo Ma-
ciel e Luiz Lima. .	 •	 .
' l á" classe — 2 a secção" — Approvachis : com
distincção, Cherubim Baptista; simplesmente,
José Camillo Maciel, João'Baptista da Silva,
Raymunclo Francisco, Mario Polyearpe Coelho
Barbosa,' Miguel Monte. Scyllene, Camillo
Martins de Mello, João Barbosa Dantas, "Al-
fredo. Gonçalves Guimarães e -Alexandrino' Sa-
lornãó.	 .	 . .

I a classe l a secção — 'Approvados com :
distincção, Alfredo Assis - do- Nascimento
o ,Izaias Estevão Beja ,• plenamente, José
Simão, Eloy Martins Rosa,•--Paulo -Botellio,,
Francisco da , Conceição, Adeodato 'José da
-Silva e Olhou de Castro ; simplesmente, Chás-
flano da Silva Mendes, .Fausto do Nasci-
mento- e • Souza, Arnaldo ' José da Silva
Pinto, João José Santa" Catharina. -Alberto
Ribeiro Guimarães, Narciso Hildebrando;
Carlos' Alb3rto, José 'da Silva Arantes, -Chris-
tovão -,Colombo de Souza, ...Francisco de
Aguiar', José Francisco. Gomes, Carlos Da.=
masceno de Abreu, Manoel Luiz,:-'Gonçalves;
Heraelides de Castro, Josá.'Varancla,-,Irineo'
Alvares da ,Si Iva, NicolãO Toléntino 'da Costa,
Felix Gomes Rangel o Palácio. Leopoldino de
'Souza. .

•
• Prenzios—No dia 30 de dezembro teve logar
uma solemnidade de-distribuição dos preinios
aos asy lados, sob a presidencia do cidadão go-
vernador do estado do Rio , de Janeiro Dr.

. Francisco Portella e assistencia .de
delegado do Ministro do Interior, membros dq.
conselho superior administrativo da associa-
ção, representanteS da imprensarda .,ca pitai
federal e -de Vassouras, senhoraS e outros
convidados. Aberta a sessão pelo Sr. gover-
nador do estado, pronunciaram discursos ana.
logos ao acto S. Ex. .e o director do aSylo,'
e a banda de musica ,:dos asyladoá .fez . sua
estréa executando-a marcha «Gratidão»; es-
cripta propositahnente pelo, respectivo . pro-
fessor para ser-. offereelda aos Drs. Joaquim
Abilo Borges é Abilio'CeSar -• Borges: Pro-
cedeu-s3 logo , dépois á distribuição .dos
mios, que o Sr. goveinador, Se ,dignou en-
tregar aos laureados na ordem seguinte:

•Instrucção • primaria e religiosa— 5 a 'classe'
—I a secção— Francisco de' Paula do Nasci-
mento; premio uma caderneta de' 10$; An-
tonio Marinho Bastos; premio D. Gertrudes
Brandão, uma caderneta - de 10$; João Ba-'
Nista dai Silva, premio uma caderneta de ,10$. •

:.•

.	 .
Classe — la:,-ápcçãd---,' Manoel Luiz Gon-

çalves. 'Premio --D. Gertrudes Brandão, urna
caderneta de 10$'; Christovão Colombo do
Souza; diploma do menção honrosa: 	 •

-l a classe—l a-secçã'o—José da Silva •Arantee.
Premio, urna,..-;cadernetade 10$; . Jos:á Fran-
cisco Gomes; diploma de menção.honrosa...

Trabalhos ruraes • — 2a; classe,'2 a secção —
-Antonio-Marinho Bastos,--premio uma. calor-
-neta-de-14000	 • ---------

cl
;

à 1,.secção—Manool Mo t. ta , premio
D. Luiz; uma Caderneta' de 10$; Alexandre
Bernardino de- Sã, premio uma caderneta de
10$ ;',,,A1Vard ;Estevão- Beja, , premio :nina
.caderneta :10-$ ;'. José Joaquim da Silva,
Luiz Martitiá Bastos, a•Josés Data S Corrêa e
Francisco de • Patila do 'Nascimento, diplomas
de menção honrosa. 	 -•

l a .classe, 2a: secção	 Chorubim Baptista,-
pramia. uma , caderneta de -10$. •• 	 - •

Velasse, 1.-secção—Alfredo Assis- do Nas=
cimento,' premie1 , nma .: caderneta de -10$ ;
Isaiasi' Estevão = Beja', premio D.' Luiz,' uma
cadernetaa,„do'.10$ , José ,• Simeft'o; Eloy Mar=-
tins --da Rosa, ,Paulo Botelho, Francisco da
Conceição; Adeliclato - José' da - Silva e Olhou
de Castro, diplomas de menção honrosa.

Religião—João Baptista:da uma ca-
derneta - -de 10$; , Luiz Martins -Bastos,- Uma
caderneta de : I 0$000.-

Serviços domesticos—José Joaquim da Silva -
Premio, uma caderneta de 10$000. 	 '

Tratamento . .clOS.animaes—João José Santa
•Catharina, Prerino, uma caderneta de 10$901

Martins de Mello,'Premie,
uma çaderneta4e-10$000.;.-„,-

_preinios„especiaes—Duas medalhas • da Sisk
...

ciedade ,Promotorada Instrdcção "conferidas
nós 'educandos Francisco dó Paula do Nasci-
mento e Antonio Marinh6 Bastos.' •
•Diplomas 'de bom procedimento— Jcisé.Joa-

quim da Silva-, José Dutra • Correia, Luiz-Mar-
tins; Bastos, IzaiaS - Estevão . ' B,-ja, Fausto do
Nascimento e •.$•oitza, Antonio Marinho Bastos;
Mario Polycand ..„Coellio. Barbosa, João B
ptista da -Silva;',' Manoel:Moita, - Alfredo  Assis
do Nascimento;',Franciseo 'de Paula do Nasci=
inento;'-^Alfreclo ,;''Gonçalves Guimarães, Ca-
mulo de • Mellb;João José Santa Ca-.
tharina,Xelix.G01110.3 Rangel, Adeodato José
da Silva, .Alberto.,-, Ribeiro Guimarães Luiz
Manoel GoncalveS,e Olhou -de Castro.

Prêmios' de animação—Livrinhos stru-..
Rayinundo Fra

André- Feliciano: dos . Passos "; Nicoláo • len-
tinO•dd Costa,. !finco 'Alvares-da Silva, cão
Barbosa " Dantas, -,Pompeo: Brazil, Chris ano
da Silva MendeArnaldo *Jose da Silva P to,
Alexandrino - Salomão, -Narciso Hildebra lo,
Carlos'Alberto, 'Patricio" Leopoldi no de .S3uza,
Carlos. Damaseency„ do • Abreu, , Heraclides de
Castro, e José-:yaranda..- 	 .
, O -asylado . ,Francisco de. Pula do Nasci-
mento pronunciou , um discurso de saudeão
agradecimento -ao conselho superior ad-minis-
trativo!da asSociação, e recitaram 	 sias- os
edueandos João Baptista • da vT1'' Camillo
Martiná do Mellci o Christianôda Silva'nendes,
cabendo 'ao primeiro a inspirada producção —
Estudo- e • caridade — esc,ripta 'espressamente
para ;43 actopelã.'cidadão Francelio Marques
e Tm' .elle mandada imprimir, e graciosampnte
offerecida ',para 'ser .clistribuida pelas pessoas
preSenteS,'	 -.•

Na ocCasião do sor entregueoa partitura di
marcha.= Gratidão— o asylado Luiz' Lima:
proferiu : uma breve „-allocução rememorando ‘'
os -serviços dos socios benerneritos Barão de'
Macaliiibas e seus dignos:filhos. 	 -

Nos intervallos a-batida executou as" polkas -
28 de abril e29 de julho, datas da-fundação
do asylo e installação da associação, -o o •do.-:
brado Barão de Macalmbas. 	 •••.
• Ao encerrar a Sessão o Sr.' governador dõ .

estado do Rio de Janeiro, em phrasos
tes é convencidas, congratulou-se, com V.
e mais membres da associação, pelos. 	 '
tados da obra humanitaria, 'e patrioticas em
que se acham empénhados e,- animando-os á •
proséguir, offereceu o seu apoio .como
moira, autoridade do estado em que o---Asylo••
te:n sua slide..
. As medalhas -c.nn que foram distiim ides

os educandos	 Idode Paula-	 Nasci , -
Mento e Antonio Marinho Bastos, foram como*.
se sabe,' offerecidaS por V: E:C': _em-nome

..Associação Promotora .da Instrueção.

. Donatives.—Al.érn dos - que ,,já tenumerO,1,---
tenho a mencionar bs ` senintes •

'Sementes miadas de plantas diversaeo fa,
sciculos da Revista do Instituto' Fluminense de'
Agricultura, pelo presidente' do mesmo	 •
tato, ,Dr. Pedro Dias Gordilhor Paes Leme.

Sementes peia casa Hortulania -da , capital
federal e cidadão Francisco Nicolai ''de . Lima
,Nogueira da- Gama. •••	 ' .„	 •	 ,

-	 ,
•'" Um bezerro pelo Ei r. ;; Albertd• .BaptistaSan -

t,'.	 ".	 .
. Formicida . Capanema . pelo corinianhia (10 •

mesmo nome.
-Quarenta cobertores "e 96 toalhas ,de roSto-

por um anonymo...	 .	 .
Fasciculos da Revista da Soe leda là de Geo-

grapItia do Rio de Janeiro 'pelo. Sr; "Di'.k-An-,
tonio de Paula Freitas.

• Passes na estrala de forro pelo1-Ministorio
da Agricultura. •	 '	 .

"•-• • Trabalhos callip;raphicos ecleiIlumiaua`
pelo cidadão , fraucoz Jesá Julian.: •	 '• • •
- Cito finahnente os graciosos . ; serviço's gim -

-em varias occas:63s prestaram ao :Asylo a --.

	

. a Exma. Sra. Baronoza do Santa' Monica,- 	 •
e seu. filho, 03 Srs. Antonio JONqUilll Es- •
teves, Alfredo Estevès o Florindo -13ernardes
Miguel, aquelles ne boociamtes ...no ,Vesongano.'
o este à gente da estação..	 ,

Visitas—Duran te o armo foi o asylo visitado
por diversas poSsoas, que dessa- fórma eVider-
ciaram' o interesse que desperta esta institiii-
ção,manifestando todas a boa impressão do que
observaram; cumprindo fazer especial refe- -

:renda ao Sr. governador do estado doRio de•
''Janeiro que tão patriatieamente revelou o sOue •	 -ontlitisiasmo pela obra monitoria da . associa- -
'ção," elevando ia-imediatamenteiasubvenção

	

que o mesmo estado concedo ao asylo. 	 ;
'	 resenha - cle'vo menciouár.
com desvanecimento o apoio moral-.--que
asylo" tem continuado a • merecer dos acredi•-=
lados orgãos da imprensa da capital fedeial
e das cidades do Vassouras o' Valença. E'. um
elemento de subido alcance para o séu-deSen- •-	 .	 .	 .

4a. ClasSe---'1 4 secção—Lüii Martin.Bastos.
Premio, uma caderneta do 10$; Camillo Mar-
tinede Mello - diPlobna de menção honrosa..

3a elasse --.22,-„secção — Alfredo Gonçalves
Guimarães. : Premio, ,,urna • caderneta do .10$ ;":
Paulo..-Botelhõ. ',Premio' D. •Anna Brandão,
nina:caderneta , de 10$; • Francisco Manoel
Lopes, .Mano Polyearpo Coelho Barboza, • e
JOA. Camillo Maciel, , diplomas do -menção
honrosa.	 • --	 •	 .

2a classe— 2a. Secção--.•João ;José . Santa Ca-
tharina: Premio uma caderneta de 10$; Ray-
mundo Carnal° Maelel.Premio D. Anna, Bran-
dão, uma caderneta de. 10$; Monto
Scylle,ne, Alfredo Assi do - Nascimento, Al-
berto .Ribeiro'Gúimarães, Adeodato José dt
Silva,. AzaiaS • ,,,E....tevão Beja diplomas de
menção honrosa .•	 .•

vol vil-dento.
Situitção economica Á— Desde que assumi ""a

direcção deste estabelecimento tive,, sempre
por norte restringir as desp3zas ao. strieta.. '
mente necessario ; no armo findo fiz quanto
me foi possivel para circumscrevel-as.

Hoje, mais que nunca,- doente da sitnação
dilflcil

	

em que sé acha a inStituição pelos , sens.	 e
minguados recursos,. , maidrés esforçõs
darei para, de accerdo com a diretoria o con-:
Selim suparior, procurar equilibrar -o orça.=
mento:por meio do varias reducç63s, algumas
dás gumes já tive occasião da suggerir. 	 •

A minha responsabilidade aug:mentará, as •
attribuições que pesam sobre mim, e que não'.
são poucas, mais se hão de avolumar, mas,•a,
despeito de tudo, , continuarei a cooperaryara
a estabilidade e progresso desta instituiçao dó
tamanha utilidade para. a patria. .
• •



•

iiiicliasto•tra	 .	 • ,
	 Fevereiro-_ • C1800

Eis*, Si'.. 	 presidente, em iapidos traços : o
. ,.que .me cumpria relatar sobre os fatos mais

Importantes °ocorridos • no quarto • anno da
•existi:meia do Asylo. Praza aos Céos que o de

•

•Stri 'que completa O seu lirimeirn lustro;
seja pródigo em 'resultados propicies.

.Asylo Agricala- Santa:Izabel, • 10 de janeiro
do 1890, --MV/MOIO 411. 9igetro. c(  .

• - •	 .._. •

Asyla 444;4.4eo1a Rianta Isabel

• • • * MAPPA GERAL DOE. .ASILADOS

• • 1889	 •

•— Mandou-se agradecer • os serviços indi-
cados, e foi nomeado o cidadão MIMOel Mo-
reira Lopes professor de musica do asylo com
o vencimento mensal de 50$000.

o
o •	 NO31114 ENT.144)3.

•
.	 , FILIAÇXO

•

.* Luiz Lima 	 •
•
	 	 16 S. Paulo..• . • • 	 28 de abril...* do 1880 Marna Maria das 'Ores (falte-

cida).
2
3
4
5
6

Raymundo Francisco 	
Alexandre Bernardino de
José Simeão 	
André Feliciano dos Passos 	
Antonio Marinho Bastos 	

15
16
16
18
18

Pernambuco 	
ttio de Janeiro 	
Minas Goraes 	 •
Santa Catharina 	
Minho (Portugal) 	

28	 a'a
28
28
28.	 »
28	 . •

Desconhecida.
Fio usina Maria dá Conceição.
Maria Francisca de Jesus.
Adriana.	 *	 •
Jos) Marinho Bastos (fallecido)

e Rosa Alves Bastos.
7
8

Miguel Monte Scyllèae 	
José Dutra Correia 	  

14
16

Rio de Janeiro 	
Idem 	   

28	 • >

28
Desconhecida.	 •
Francisco Dutra Correia..(talle.-

cid()) ô Maria Angelica da As-

Jaó Barbosa flauta' 	 	 . • 13 Sergipe 	 28	 o	 ..» Francisco José Barbosa (falte-
ciclo) o Maria Luiza da Gloria.

•	 10
11
12

*Togo Baptista da Silva 	
Manoel Moita	
Alfredo Assis do Nascimento 	

	 	 17
14 Rio de Janeiro.....

Idem 	 •••••••
Idem 	 .. 	

18 de maio de 1886
26	 »
27	 a	 »

Laurinda Maria da Conceição.
Anua da blotta (fal'ocida). •
Luiz Jullão • do Nascimento e

Maria da Conceição Nascimento

1:V
1 1,

15'

Francisco de Paula do Nascimento
Christiino da Silva Mendes 	
Alfredo Gonçalves Guimadia3 	

15
14

Idem 	
Idem 	
Idem 	

	  27	 »••
	 	 1 do junho de 1886

5	 »

(billecidos).
03 mesmcs.
Ma falda Eduyiges da Conceição.
Libania • Gonçalves Guimarães

(fallecida). •	 •	 •	 .•	 •	 •
16 Raymundo Carnal° Micte' 	 18 Ceará—. 	 15	 'a Francisco Camillo.Macial e Maria

Lima de Macedo (fallecidia):
17
Is.
lu

;

José Camillo Maciel• •
José Joaquim da Silva  • • 	
Cherubim Baptista,	
Fran isco Manoel Lopes  •
Luiz Marfins Bastos 	
Mario Polyearpo Coelho Barlosa 	

	 	 • 10
:17
14
16

.17
13

Idem. 	 ••
Idem 	 *
Rio de 'Janeiro 	
Idem 	 . 	
Idem 	
Idem.... .. • .... 	 .. .. .

	  15
15	 »

22	 •	 .	 •	 an
11 de Áállir de 1886
	  11	 »	 »

10 de dez. do' 1886

Os mesmos.
Felismina Maria da Silva.-
Elisa Maria da ConeeieUt.
Jovita Maria da Conceição.
Maria Rosa da Conceição. ••
Polycarpo Coelho Barbosa (tal-

lúcido) e Suzana do Paula Bar-
bom.	 .

2.:31

25't

Pompeu Brazil 	 •	 ."	 -	 4....
ifioy da Rosa Martins 	
Fausto'do Nascimentoe Souia.	 .

15
12
13

Sergipe 	
Rio de Janeiro	
Idem 	   

29 de julho de 1887
30

1 de agosto de 1887

Ironia.	 •
Donaria.	 •
Cassiano Irene do Souza .(falle4

cido) e Anca do Nascimento e
Souza.	 •	 •

27
2R:

Camillo Martins de Mello. ......
Arnaldo José da Silvá Pinto	
João José .Santa Cath•arina•	

13
12
14

Idem 	
Idem 	
Idem.	 ..... 	

• 2	 . •
	  28	 a	 » •

21 de set. • de 1887

Mathilde da Conceição. .
Simplicia ; •	 •	 • '
João José Santa .Catharina e Ca-

rolina Airielia Santa Cat ha' lua
(fallecidos):*

n•Í Paulo Botelho 	 I 'á Idem 	 11 de oidub. de 1887 Quintillana do Nascimento
telho..	 • •

Francisco da Conceição 	 13 S. Paulo 	 Balbina • Cadida da Conceição
•	 (falleelda).

3I:. Alvaro Estevão Beja 	 14 Modo Janeiro 	 ,7 de nov. de. j:.:7 José Beja (tbllecido) o Rosa linda
•	 Pires Beja.

• Izahus Estevão Beja-.	
Alexandrino Salomão 	
Adeodato José da Silva. 	
Alberto Ribeiro ! Guimarães 	 •
Narciso Hildebrand 	

12
14
12
12
11

Idem 	 .... 7	 •	 •	 »
' O de dez. de 1857
2 1 	 ' *	 •	 *.
: ..t
16 de fev.- de 1888

Os mesmos.
Salomão (fallecido) e Rosa...
Amelia da Conceição.•	 •
Bernardina.	 •
Justina.	 •

Rein- ... •:•• .... .
Idem 	  .....
idem	 ......
S. Pafo 	

Carlda Alberto 	
•

14 h io dkt1aneiro.... 3 de set. • de 1888 'lfallecida) 	Nazarena

. •,

`.;9

José daEilva Arautos 	

ChristóVão Colombõ de Souza '	,	 •	 •

13

11

Idenr,	

(dom 	 ...	 .

	 	 21	 ».	 st,	 -

ul: de 1888

Manoel Ferreira de Áriantes *e
Virginia Soares da Silva

•	 lecidos) 	
Cassiano Ireno de Souza (falhá-

•	 eido) e Anua do• Nascimento e
Souza 	 •

Felli Gomes Rangel 	 1/ 20 Bonita Maria Rangel 	
41

•	 42
•I3

José Francisco Gomes," .. •
Carlos Damasceno de Abreu 	
Manoel Luiz Gonçalves 	 •••

11 O/mi
dunde do

Rio do JairWe..	 ,

	 	 4 de dei. de 1668
I	 •	 »,

28	 .*

Fráncelina Francisca de Assis:
Rita Candida de Abreu 	
Jacintho Lnit Gonçalves e Maria

•	 * da Gloria Gonçalves 	 •
Othon d Castro. 	   15 . un....4 	  15 ti. fev. de 1889 Itonitina 	 -- 	

15 •
40 .
47
48

. t.
•

Heraclides de Castro 	 •
Patrido Leopoldino de SOU2t1 	
Jos6 Miranda 	 -•-4 .. 	
Niceiatt Tolen fino . da. Costa 	 • 
Inumo .1rIvaros da !Silva	

r 	 	 4

Mera 	 15	 »
10	 [dom. 	 	 dr inala de 1889
II	 Idem..	 .	 ...;	 -•
10	 (dom  '	 a•
1,2 Idem 	 •	 1 %6 de agosto 'de 1839

A mesma  •	
•	Leopoldina

Rosa  •
Thereia.* .
Descon.hecidtv.•	 •

• .OBSEAVAçõEs .

.	 .

Pensionista do estado
do Ido de Janeiro.

• -
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.



Total  •
"" •

21
D3speza total 	  24:767
Receita total.... • 3:114600
Deficit  •	 21:675$383 •

Despaza kilometrica.

24:787$936
Proporcionalidade entre a despem e a re-

ceita 796 °,/o. 	 •

Carros 	
Animaes 	
Telegraph° 	
Rendas diversas 	

. •
" Total

Receita knometrica

• • • • • • •

120
e; 00
00

3:114600

26$754

• 133gunda-feira 3	 1. .	 OPPIOTAti	 Paverelro (1890)	 ISS21•
11~

• •	 ,•	 ••••••••	 •
. de ;Alentara do Rio Pardo, do estado,do Es-
Orno Santo, por uni "Mino .; ao ReV..padr,
Antonio Maria Corala de Sã, para celebrar,
confessar. e prégar, por um anuo; ao Rav.
padre Manoel Alves* Ventilo, para celebrar o

•confessar, por um fumo.	 •	 -••	 •
Malas-0 correio., gerai expede hoje as

seguintes: .	•	 • •
Pai) Desterro,, para Santos, "Paranaguá,

Desterro, Rio Grande; Pelotas e Porto, A legl•e,
impressos até its . 6 horas da manhã, cartas
para o interior* até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 idem'. • •

Pelo* H elios *para Santos , e dali para
•rieste, S. Vicente e Gibraltar, impressos até
às 11 horas da manhã, objectos para re-
gistrar até ás • 1 H /2, :cartas para,.o inte-
rior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo e para o exterior até A 1	 ,
•Pelo Itaparica, para Santos, ;Impressos•até

ás 11 horas'da manhil, °lactes para rez•zistrar
.até -às 111/2, cartas para o interior até ás
12 . 1/2 da tarde, ditas com porte dupla até á
lidem. •	 .. • ••

Pelo „Nasnath,"para Santos, impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para so interior
até ás 6 1/2,2, ditas com* porto duplo até ás 7• •Idem.	 •	 • •	 . ••	 • • •

Pelo CUME, para Paranaguá,* Santa * Catha-
rina, Rio Grande; Pelotas e Porto 'Alegre,
impressos ata- ás 5 horas da -manhã, cartas
para o interior até 48 6 1/2, ditas com porte
duplo até ás 7 idem.	 •

Amanhã: Pei° Holbein, para Nova lerk,
Impressos até às 5 horas da manhã, objectas
para registrar . até- ás 6 da tarde de hoje,
cartas para o interior até ás 61/2 da manhã,
dit is com porte duplo *até áS 7 idem. •

Pelo Bezerra de . Menezes
' 

'para Macahé
Campes, imprassoa até ás . 12horas da manhã,:
objectos pira registrar até ás 12.1/2 da tarde,
cartas para o Inte:•lor até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 idem.	 •

•

• Passa-se em seguida á eleição da directoria,
conselho e commIssào de contas. 	 .¡

O Sr. Barão de Macahubas pede que se não
o inclua em qualquer dos éargoa, que- fanga
o objecto da eleição de hoje, par achir-so
multo atarefado e na contigencia de, nem
sempre poder permanecer na capital.

• O Sr. presidente diz que com extremo
pesar deixaria de dar o seu voto pira re-
eleição do Sr.. barão, e que pensa ser ac nu-
panhada por todos os seus consocios. •

A eleição deu o saguinte anuindo:- -
Presidente, conselheiro Manoel Francisco

Correia, 7 votos ; Barão de Quartim, 1 voto.
• 1 0 vice-presidente Visconde de Beaure-
paire Rohan, 8 votos.

vice-presidente, Viscon le de Ibituruna,
C votos ; Barão de Loreto, 1 voto e Dr. Netto
Mechado I voto.

10 secratarlo, Dr. -Antonio de Paula Freitas,
_7.votos e . Dr. • Lopo Dinis Cordeiro 1 voto.
• secretario, 1)r. Lopo Diniz Cordeiro, 7
Votos o Dr. Francisco da Silva Cunha, 1

•-voto.
• Thesofireiro , commendador Carlos Gui-
lherme Grosa, 8 votos.

Procurader, , conselhairo Josi da Silva
Costa, 8 votos.

Conselho administrativo : D. Maria Anna
Soares Brandão, D. Maria Eufrasia Marques
.Lisboa, 1). Emitia Quitanilha Netto Machado,
Baronesa de Ipanema, B aroneza de Itacu-
rus:a, Condessa da Estrela (Cecilia) Condessa
de Nova Friburgo, D. ,Carlota de Menezes
Vieira, Barão de Pereira Franco, conselheiro.
Francisco de Carvalho Soaros Brandão, Ba-
rão de Ipanema, conselheiro Tito Augusto
Pereira de Mattos, Dr. Joaquim José de Me-
nezes Vieira, Barão de Macaliubas, Dr. Joa-
quim Pinto Netto Machado e Barão de Quar-
tal, sondo os 13 primeiro com oito -votos cada
um, o os tres seguintos com sete votos, e se-
guindo-se ainda em votação, Visconde de S.
Francisco dons votos, commendador Porfirio.
Alves de Andrade Ramos com um voto.

Commis • ãa de contas: Conde d'. .Estreita
-coai 8" votos

'
 comrneadador Tablas Lauriano

Figueira de Mello 8 votos, Dr. Fernando
Pirea Ferreira 8 'votos.

. Levanta-se a • sessão ás 9 barda da acate.. •	 .
IP"). vimento — Passaram-se os se-

guintes : Ao Rev. padre Francisco Julio
das Santos, para continuar como vigario da
freguesia da Saat'Anna de Pirapitinga, até o
ultimo de dezembro do corrente ano; ao
Rev. padre José- Monteiro de Aguiar, para
continuar como coadjuctor da freguezia de
Santo Antonio desta cidade, ata o ultimo do
dezembro do corrente anno ; ao Rev. pa-
dre Dr. Urbano da Silva Monte, pira con-
tinuar como vigario de Santa. Rita desta ci-
dade, até o ultimo de dezembro do corrente
anilo.; ao. Rev. padre Theodoro Eseh, idem,
idem da freguesia do Petropolis, durante o
mesmo tempo ; ao Rev. padre João Bento
de Barros o Rocha, para coadjuotor de S.
ChristovAo desta cidade, até o ultimo de dez-
ombro do corrente asno; ao Rev, padre
Urbano Cecilio Martins, para vigario do En-
genho Novo deste, cittale, durante o mesmo

•tempo ; ao Rev.padre Lieinio Cashniro Frade,
para celebrar, confessar e prégtr, por um
ano; ao Rev. padre Vito Maria Sumo, para
celebrar, confessar e pregar, por um anno;
ao Rev. padre João Evangelista' de An-
drade, para celebrar, confessar ° prégar, por
um anuo; ao Rov. padre Rutin° José Alvares,
para continuar como vigario de Saquarema,
até o ultimo de dezembro do corrente anno ;
ao Rev. padre Arthur Casar da Rocha, para
celebrar, confessar e prégar, por um anno ;
ao Rev. padre José Venerando do Graça, idem,
idem, idem, por um anno; ao Rev. conego
Amador Bueno de Barros, para confessar e
prégar, por um anuo • ao Rev. padre Alberto
Francisco Gattone, • Para- celebrar, confessar
e prégar, por um anuo; ao .Rev. padre Do-
mingos Rodrigues da Silva Passos, para oe-s•
lebrar e confessar, por um anuo ;:ao Rev. pa-
dre João Caramico, para celebrar e confessar,
Ter sois mezesa ao Rev. padre José Maria
Dias, para continuar como vigario de S. Pedra

Eatrobdca da ferra I). There-
za, Chi-batina—De extracto do relatorio
de novembro-de 1899 consta: • .

Trafego— O movimento da., linha foi o se-*guinte:
km.

Trens mix tos em numero de .26 com
o percurso	 ...	 3.161.600•
4	 especiaes, ».... 4	 243,200
4	 de lastro,. . ».... 22 » 	 2.540,000

•n, •••••••11•nnn •nn

Total 	 •
•

52 a¥	 5.944,800
- 

Distancia percorrida par loconiotivas 6.555, 326
. por trens....;-:.. 5.914,800-

A locomotiva n. 1 percorreu 2.010132,510,
a n. 2 fez 1.:4101 4:.%, a n. 3 percorrea
800 m60, a n. Opercorreu 7051011 190 e a n.7
perearrea 1.619am:510.	 •	 .

A colnP08140 média dos trens mistos foi de
15,3 Vehiculos, de especiaes 3 e dos do
lastro 24,09. •

Consumiram-se nas locomotivas 22.065 .110-
grammas de carvão, ou 3,367 prr kilon tro
percorrido, e bem assim gastaram-se tanern
235 litros de azeite, 18 kilograrnmas de pbo
o20 de estopa.

As div.ersas repartições gastaram 32.5
kilogrammas dê carvão, 29d litros de azeita,
18 Mias de sebo, 22 1/2 kilogrammas de grV-
xa 4..! 40 de estopa..

Receita •—• A receita do mez importdu eia
3:112$600, assim classificada :
Passeiros 	 	 997
Bagagens e enconunendas 	 	 2
Mercadorias 	  • 1:3 420

Despeza—Importou a dispaza em 24:787$986
assim classificadas:
Administração. 	 • * .	 810$962
Trafego	 	 1:464353
Tracção. 	 	 3:586$225
Reparos de carros e wagans... 	 3560
C neervagio • .. 	 7:603$410
Telegraph° 	
Despesas extraordinari is

Existiam 	
Entraram 	
Sahlram 	
Falleceram
Existem 	
	

880	 599' *1.479

• Telegraph° — Transmittiram-se • 57 iole-
•grammas, contendo 609 palavras. • • • ;

Texas sobre painagena —*Foi recolhida á
thesouraria do fazenda, no Desterro, a quantia
de 121$530, :sobre 481 1/2 passlgens. • -

Conservação — Manteve-se regular. Exigiu
o emprego de 1.329 dormentes, sendo 171 de
aço; 2 trilhos, 2 talas, 198 pa.rafaisos i 106 fang-
boita, 222 grampos,. 3.053, m3 de lastro e 9
postes telegraphacos.* Removeu-se do tunnel
para diversos pontos da linha 830, m3 de areias.

Obras extraordinarigs — Continuaram as
-Obras da reconstruoga da Otite. de João Ra-
bailo, kilometro 95, e, bem assim, o preparo
de materiaes para encetar-se as da ponte do
Oratorio. •

Considerações ger.me : 	 •	 •• .••

Receita. em novembro de 1888... -31 :: 81194644g
H em* idem em 1839 .
Differença para mais * em 1 a:9, • • .

pelo angmento das v erbas	 • •
Passagairos e mercadorias
Dispa% em novembro do 1888... ..2 117:;21
1de:n idem em 1889	 •	 24:7875.86

.Differença 'pára menos em 1889, • 	 . •
. pala diminuição da verba —

Obras extraordinariag	.	 2;4459351
Deficit em novembro de 1883.... .25:334137
Idem 'idem em 1839	 • •	 21:076.9383
Diferença para 'menos em 1889, •
• pelas causas acima.... • , • •• •3:059$051
,A.baateolmento de *signa— Os

diversos mananclus forneceram: 	 •	 •
No dia 51 de janero de 1890;	 Litros

mTinguá e Comercio	
71e mais 13.000.000, que seguem 	 .366.4C°

d:rectamente para Botafogo pelo
•ncanainenro de 0%50. 	 •
. Altura da agua no raservatorio D. Doiro Il

Caixa inferior....	 • 41%151

• Caixa superior • 	 4m,53
Maracanil e seus afluentes 	 19.996:OCO
Macacos e Cabeça • •
Carioca e Morro do Inglez 	

10.143.000
2.601.000

Andarahy e Troe Rios	 4.421.00

• * O reservatorio • de S. Christovão recebqu
do .de D. Pedro 11 3.836:100 litros. ••• • •

Santa Casa da, Miaarieórdia
— O movimento do -hospital da-Santa Casa
da Misericordia,- dos hospiclos Nacional de
Alienados, de Nossa Senhora da Sande, de
8. João Baptista, do Boina Senhora do Soe-
corro e de Nossa Senhora das Dores, em Oas•
cadnra, foi, podia 1 do corrente, o seguinte:

	

Mac.	 6g. '

880 . 092	 1472.

	

"25	 24	 . 49

	

18	 13 •	 31
7 .	 4	 11

740$ tia
10: 169$104

24:787$986

O' movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publioes foi, no mesmo dia, de 394
consultantea,. para os quaes se aviaram 507
receitas. Vizeram-se duas extracçõ3s de den-
tes e oito obturações,

80

•
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•
• João Baptista Fernandos.--Julgada hapro-

cedente a. mataria dos embargos e condemna-
•dos-os.réos ao pagamento da quantia podida,
juros estipulados e custas.' •

• Aeptio summaria	 * • -s. • - •
Autores Ribeiro flilva & 'Comp,—Julgada

não provada a excepção, . por ser age juizo
competente Fira a acção.,, • • .

• • ! Acções -ordinarias
Autor Joaquim Fernandes dá Silva Neves.

—Julgado • o autor carocedor dá *acção *pro-
posta, por' achar-se prescripta a - letra. Foram
os Mos • absolvidos do pedido é o autor coado.
mnado nas custas •
• 'Gonçalves Cardoso & Comp.—Julgado *por
sentença olançamento, havendo os réos por
confessos.

• •	 'Execuções •	 •	 ••
Exequente Antonio Fernandes dos Sanhas.

—Recebidos os embargos á II. OS,. sejam coa-.	 •-fossados ou contestados* •••• • -
, Ezequiel Joaquim da Costa, Irmão .& Comp.

—Deferida a petição do eiecutado por. liana
nos autos.

:Antonio Fernandes dus..Santot.—Na "fOrm' a
requerida no final da resposta á fl. 34, por-
que não tem togar o requerido á ti. 30..

_• •	 •	 .	 Fanando • • • •	 • •
• Falido José * .Antonio "Lopes.—Em deferi-
mente ao requerido á fl. 153, Passe-se man-
dado de pagamento..

J. Colhia & Viseu.—Approvadas as contas
do . curador* -fiscal, A. vista da resposta á

	

..199 v..	 •	 •	 .•-
••. - •	 Ex.,ecutioo. por fretes	 • •	 •
• Atitor L. H. Base, capitão da escuna alleniã
Hermine. —Prove te a duvida e faça-se a tra-
ducção do documento, comparecendo . para isso
o traductor em -juizo, para o que 83ra bati-

n1•141.~

SEGUNDA' VARA CIVEL• ,
JUIZ DE DIREITO DR. MORTEIRO DE AZEVEDU• nn

zscaulo BARROS

',aventaria
Falecido João Alves da Silva.— Adjudioi-

dos á requerente Maria Leopoldina do ,Nas-
cimento os bens do espolio de seu filho; o ia
ventariado, constantes da relação de fi. 9.*

Dr. José Carlos •Porgrade Almeida Torres.
=Sobre as allegaçoes de fl. 11 ' diga a luar..
deira.	 ' •
• • . ••	 Notilkaçaa ' •

•Notifiéalite,Vrarigaeo Xavier Martins. Vá-
•rando:—Reforritse a conta • nos termos
flicadoi no despacho. 	 •	 .	 •

justificaçõe para satisfaogo ••.	 .	 •	 .	 .	 • .	 •
' s Justifleante,a veneravel IrMandadelde-NoSsa
Senhora do'Rosario e • S. Benedicto. — Não
prOcede o pedido, e denegou-se a allisfação
requerida.	 • •	 •	 •

	

. • ; Arresto.' •	 •. .
. Arrogantes, Moreira Junior. & Coinp.—Ro-

0014 em Seus regulares effeltos á appollação
W9rPostg.•	 • ••

	

-	 • Acções summarias	 •
Autores, • Domingos Vieira de Almeida.—

Recebida:a appellação em soas. 'regulares et-
feitos .	 .	 • •
•• João José da Silva. — Desprendei oa . em-

ta,rgos: • •.	 .	 •	 •	 .
• • •	 '	 Libelloe :	 '	 •	 '• •	 .	 .

....Autores : 'Manoel Corrêa .Braga.Reee.;
bida a contrariedade; • progga-se.• ,Artielia
da Silva. Vidigal daCunha por si -O por, seus

Asaignem-se • em audieneia ao oxcé-
plante .10 dias para prova das: excepçÕes:de
ti. .69. A Associação -Industrial . de, Benet'.
cencia.—Recebida a contrariedade, prosig•a-se.

	

.	 .	 ...Arresta:	 •	 .
••'Arreitante, Francisco José, do AZerõe.

Visto que o arrestante pão juntou documento
*de conciliação no termo que lhe tot assi-
gnado, julgou-se o lançamento de ti. 2, por
sentença; e passe-Se mandado do loYatIlta-
monto do araste. • 	 . ••	 • •

• ,

,
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•• * corrente as seguintes pessoas, falecidas de:.
• Anemia cerebral — o africano Martinho, 80
••• asnos presumiveis, solteiro, residente e fale-

cido á rua Duque de Use n. 24..	 .
• *Anemia profunda — o Pernambucano Ama-

dor, 30 annos, solteiro, residente no Porto
• NOTO do Cunha e falecido na Santa Casa.
• Angina variolosa — a fluminense Henri-
quota, filha de José Ferreira da Cunha, 8

-mexes, residente e falecida à rua Dr. Nabuco
• de Freitas á. 62.. •
• • • • Atherornasia generalisada — o portuguez
• Francisco Gonçalves, 59 annos, solteiro, re g

-, dente na -lha do Governador e falecido no.
Santa Casa.	 •

Cachexia senil — a fluminense Jesuina da
'Silva, 77 a,nnos, solteira, residente à rua do
Senado n. 32 e falecida na Santa Casa.

Cachexia paludosa — a fluminense Maria
Rosa do Nascimento das Chagas, 36 annos,

• casada, residente e falleciden rua Escobar
Consumpção geral—a fluminense Especiosa

Rosa de Carvalho, 56 anima, viuvo, residente
". e falecida • rua do Visconde de •Sapucahy
• u. 167. ,	 :

n1111	
. Congestão cerebral—o fluminense João Mar-
• Uns Neves, 30 annos, solteiro, residente e tal-
... lecido á rua.. do Riachuelo u. 119.	 .	 !•

Conyulgiss — a fitiminense Maria, filha de
Thomaiia Maria da Conceição, 5 mares,

• dente • e fillecida á rua do Viaconde de Sapa-
- cany n. IfÇ

.	 •
• Obituarlo—Sepultaram-se no dia 1 do Átiaoleeiniento Cerebral — o bratileléolla-

1
Fraqueza.congenita—o fluminense Vicente,

.• filho de Antonio Moreira de Azevedo . Maiá,
11' dias, residente . ° falecido á rua da 'Irnpe
•ratrig n.
• Gastro-enterite — o . fluminense Franclscd,

- filho de ,Castorina Luiza da Costa, 5 dias, regi-
-• denta e :falecido á travessa de S. Francisco

	

de Paula n.16.. •	 •
- .1Iepatite— o portuguez Julio Pereira da
Silva Vianna, 31 anuo', residente- e •fallecido

•••• á rua da Saude
•Insuftleiencia, aortica— o fluminense cons.>,

.• Ihniro Joaquim Antonio Fernandes Pinheiro
*-	 anncis, viuvo, residente 43 ., falecida . á *
•* de Diique de Caxias n. 12. •

Lesão organica do COração•la africano JoIL4
Ignacio,- 30 annos, Solteiro, residente ná

•Barra do Plrahy e Tal locido na Santa Casa e á
• brazileira, Ápolinaria Moreira da Conceição,
• 40 annos, residente .á rua Bezerra de Menezes
. n. 1. O obiteloi .verificado no yecroterio.

	

Marastriesenil	 pernainbUCana Marceb-
lua de Jesus, „80 annos, soneira, residente á

• llacia..Floresta n..1 a falleaida na Santa Casa.
Meningite 'cerebral — a fluminense Alice,

Francisco Jachatho -Pereira; 9 meses;
1;esilento falecida-á rua Biblana, a,. 11. E:

:. Páludiamo— afluininense Maria Ormidia4da
Silva, 39 annos, solteira,- residente* na tra-
ressa das Mangueiras . n. 41 e •fallecida na

	?..antas Casa .-• . . • • •	 •Septicemia-..o fluminense Adão -da Cunha,
•ia . anu% solteiro, residente no Realengo e

	falecido na Santa	 Casa. •	 •
:Morosa hepatica,a bahiana • Josepha Pa•;-

. ,-ireco. Pires, 50 asnos,' casada, residente á
rua des*Intalidoan. 77 e falecida na Santa

	

Sem deelarat;Se	 fluminense
•Miguel. Domingos . do. Nascimento, 47 annos;
casado, residente à rua da Saude . n. 1 e tal-.
jocido•na'Santa Casa.
-Tetano... dos recem-nascidos — Henrique;

ftIho *de -Aiitonio'Gónçalvés, 8 dias, residente
e falecido à nulo. Loura de Araujo n..61..

•Tuberdulos3 'pulmonar o'heapaiihol José
Cerejo -Doininguez; 30 . Manos, solteiro, real.
*dente O falleCidol rua, da Prainha n. '87.

••";.Varitala-'... a fiumimense Alice, filha de José
. :Machado Ferreira, 1 1/2 anno, residente e

falecida SN, rua do Senador Pompeu n. 55.
• • Variola confluente — o fim/goense Cindido
José -da Silva, 22 annoa, solteiro, residente e
fálleCido à rua do . Barite de 8. Zelix••

•

miei Antonio fernandes, 73 annos, viuvo, re-
sidente 6 fallocide no Cuportino.	 :. • •
• Catharrhe pulmonar— a fluminense Alice,
Olha do Ignacio Rtengel Dias; 3 annos; reg&
derita e falecida' . .a raido 'Conselheiro . Pe.;
?eira da Silva s ia. IT. • ••• ••	 • •

• Febre amareila o portuguez -Manoel, de
12 . ..ánnos, residente e falecido na praia da

• Lapa	 2 i.*.itt ::Poirtuguez José Cardoso,
annos. solteiro,.:hs• idente e falecido é.tra
vessa „dos Paço-. aa.:.15. . Total, .2.1 . • .. , • ..	 •Gastro-entero-eolite—o paulista Manoel, 6-
ihb . do Maria. Quididade Jesus; 16 mezes, re'-

dente . o failecido a rua do conselheiro Bento
b.oa n• • 112. • •	 , • • • •	 •	 •	 -.	 •	 !. 

Albertina,
lha de Josèle -Almeida . Dias, 21 *dias; resi-
dente e • fallecida•A rua no Senado n. 118...•
••••: . Pneuritorda easeosa— a- larazileira Petroni-
_.	 .

lhas Stistamante, 56 annos, solteira, residente
e falecida	 Marianna n. 2-A. •.•	 •	 •

Tabergdoapulmonares—o portugaez
AlVes' . Pereira .Machadot 27 annos, solteiro,
residente á-ruado. Rosario n.- 96 e falecido
no hoSpital' da Berreficencia Portugueza.

.Ne.numerados ..35 sepultados estão,. inclui,
dos • indigentes,, . •Onjos enterros foram gra-
tuitos; •	 '	 •	 •	 •	 • • —••

#.	 • •• •• PRIMEIRA VARA COMMERCIAL
,itaz DE D1R• EITO..D.R. .HOLLANDA
• * .,•••n •EfORINTÃO CURTE REAL	 •!.

4eppia.•.de dez dias

f,...Áutores, Mendes &- Comp.— Cumpra-se o
accerdão'A..: , 22 ;....negando provimento • ao
agEraTo.. •	• • •
....Dr;*.•Friincisde Martins Esteves.- Condem-

.

nado o MI ao pagamento da quantia polida,
Juros e custas.	 ,•	 •• ...••••

épties.sunsmarias
- •

Autores, CarmaBragl & Comp., em liqui;.
daçõ,ó,— Recebida a excepção, para que se
¡Toar. noslennoado. art 79 d.o regulamento

Na	 •	 •	 •

.98 ._mesmos' •ga. outro proCesso.— Jelgada
liro4catoge i'aoefió.proPosta e condemuado o

paganagitada .quantia pedida, juros é

" Àeftio. órdigurta , *
Autor, José Joaquim 'da Silva •Folates..-.

Julgada prOvada a acção proposta e condem-
réu ao pagamento da quantia pedida;

41~-c-,%!•as*	 •
.1	• •-	 .

• ...
Juatificante a Conapanhia União Telephonica

do brazil	 Julgada por, sentença a justitl-
ea0o.	 .	 •	 .	 .

.	 Eaceetiçaes	 •

i.E .xequaaiese **Áritónki da Silveira Mendonça:
•n- 1 nigadapor •sentença a desigencia do pro.4
wsto por preferencias.	 .• . „	 • -

joáé Vicente 'Sagadai
pro:lentea jugificação na forma regue da á.
fl. 8:* passe-80. -mandado contra o executado ;
não otfectuan.do-sea pgzão pagar. divida
otE4épositar".4quagia.pga nela se proceder

penhora •	•, •	 .• •	 • •
4;) ••• • Iscaivio CUSTA LEITE' *'• '

de • 10 dias
•Atttor Útiop•in'4oaquim • de Almeida.—Con-;

demnado o' roie ao pagamento da quantia pe-
dida;:juros da lei e custas.
• Elvira Riehard .,--.-Condernnado o ré° ao pa-
gamento da qua!atta podida, juros , estipulados

„o onetsxo.

o
f	 *	 •

, Febre amarella — o .portuguez Deltim José
• Vieira da Alotta, 15 annos, solteiro, residente
•e falecido, á rua Gonçalves n. 28•	 1

• Febre remittente biliosa -- o parahybann
*Manoel José da Silva Segundo, soldado. d.o
70 de infantaria, 25 annos, falecido no hos,-
pitai militar..	

.	 .

. ••
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ESCRIVX0 ALMEIDA E ALBUQUERQUE
Inventario

Fallecido João Custodio Pinto.—Julgada por
sentença a dosistencia, por termo á fl 45 v.

Libelo
Autores : Santos & .Filho.—Estando pro-

vada pelos depoimentos das testemunhas 'a
ausencia em parte incerta dos justiticadoS ;
expeça-se com o termo de 30 dias a carta do
editos roquerida,

ESCRIVÃO O SR:BRANDÃO
Arbitramento de honorarios •	 .

' Supplicante, Dr. J036 Joaquim Pereira da
Costa.—Cumpra-se o acórdão que negou pro-
vimento ao aggravo interposto. .

• Justificação
Justificante, Francisco de Souza Machado.

Julgada por sentença a justiticage.
Acçao de despejo

Autor,Augusto Fernandes da Costa Braga.
Desprezados os 'embargos. 	 .

Execuçao
Exequente, Ànna Isabel Solvi+ e Souza.

Vista áa partes sobre os embargas.

DESPACHO DO JUIZ SUBSTITUTO DR. EDMUNDO
BARRETO—ES3RIVX0 BARROS •

Acoito sunsmaria
•Autores,Cardoso & Comp.— Ao Dr. juiz de

direito.
ESCRIVX0 O SR.- BRANDX0

Execuçao .
E sequen tas Barros Rocha* Sc 'Moreira..

Dr.. juiz de diréito.

DECIMO DISTRICTO CRIMINAL
JUIZ DE DIREITO DR. MONTEIRO DE AZEVEDO —

• ESCRIVÃO-0 SR. PENDIA	 -

Quebra de-ternto
Réos presz — Manoel Rodrigues Lopes.—

Julgada cumprida a pena imposta aõ réo. •
Rita Maria Rosado Oliveira'.-;-; Idem.

• Maria Eugenia Gonçalves.— Condemnada
a ré a tres mezes de casa do correcção e nas
custas.	 •

Processo por'offensas pitysicas	 •
Queixoso, .Felicissimo Ignacio da Cunha

Vieira, .réo afiançado Josã-da•Costa Soares.—
Pronunciado o ráo como incurso no art.. 201
do codigo penal.	 • ,

EDITAES E AVISOS
Enrola Normal da Capital

Do dia 1 de fevereiro proxlmo até o dia 10
do mesmo mez estará aberta , nz secretaria
desta escola, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde, a inscripoão para exames dos cursos
de smencias e lettras e de artes, de accordo
com o regulamento approvado pelo decrete
n. 8025 de 16 de março de 1881.

Secretaria da Esc_la Normal da Capital, 30
de .j aneiro de 1890.—A'frolo Gonçalves, se-.
crotario.

Contadoria da Intradonela
PagantentO de apoliceí o . dos •juros vencidos

D3 ordem do conselho da-Intendendo Mu-
nicipal faço publico para conhecimento dos in-
tersssados que de hoje em deante pagar-se-ha
na thesouraria da ma sma Intendencia o valos:
das apólices municipaes, constantes do &sor-,
tolo, realizado e publica/o em 1888, bem assim
cs respectivos juros de 2 amuos até 31 de de-
zembro de 1889..

O pagamento se fará das 11 horas da manhã.
As 2 da tarde.

• Contadoria dalntendencia Municipal, 22 de'
janeiro de 1890.—Miguel A. 1. Rangelck Vás-.
Conceitos, contadOr. •	 .

	

Comento de Intendencia	 ;.	 o
Conctirrencia. para , *a • improsao de caderneta
• para o serviço domestico • •

Péla seeretada• do Ceaselho da Intendo:nicht
Municipal se faz publico, que até', ao* dia* 4,4e
fevereiro proximo faturo se receberão:.,,Prà•
postas 'Para a impressão de 20.000 cadarnetas,
contendo o regulainento para se • SeriOo ' do..
mestico. • COnvidain-Cat "as intereStadoS a:com-
parecer no editicio da. Intendonda Municipal,
apresentando suas *slarpixistae,,..:legalinente
formuladas e com as devidas exolicaçOes.-
*.. O modelo acha-se 'nti secretaria da .,Inten-
datada -para ser examinado pelos-proponentes..

03 proponentes farão. um,, deposito previo
de 20.0$ em dinheiro na thesouraria ' s lpten-
danam municipal para garantia da ,exeCUçãO.
do •contracto.

• Secretaria do Conselho de Intandenaia Mu-
nicipal dti; Capital Federal *dos Estados' Unidos
do Brasil, 2$ de janeiro de 1$90.. — O socre-
tario, *José Antonio* de kétgaliteleS Ccistrb: So-
brinho.	 • .

•
flecrotaria da intenda

	

COnéM:30; " • "	 • •
• #

De ordem do Si'., Ministro 'dos, Nekociós. da
Fazenda faço publicel que lio.prazode 60 dias,
a contar desta data acha-se aberta • 1004'
crotaria a inseripçãO para :o concurso -toa '1O-
gares do l a•entrancia‘das 'repartioães do Mi
nisterio da Fazenda, de conformidade com as
disposiçoes do regulamento amicto ao decreto
n. 10349 do 14 de setembro de 1$89. • '• *-, •	 •	 .

As matarias sobra: n:me...tem :"de .."-verser o
concurso • são as seguintes: Grainnuatica da
lingua nacional (orthographia,-anatyse e"re-
dacção) ; gramina Bondas *linguais , tra.nr,Oa o
inglezz (leitura, tradiNIo analyse) .;.• ári-
tiunetica e suas . applicaçães' ao eolninercio
duropartiçOes de Fazenda •, algebrnaté equa-
ções do 2.- grão e escripturação mercantil por
partidas dobradas. •••••• 	 •

Na fôrma do art. 104o sunracitadó decreto
os candidatos :deverãolanevar„ perante a com-
missão do conaurso mio tacha inals-dO18 e ine-
nos•de 25 armes de, idade, o gila são .• dó "bom
procedimentos. •
• • Os actuaek• emprégados do entrancia,
para poilsrsm ser promovidos aos legarás de
2a, deverão dar prova- plena dg; gne.sabserá;*
não só a pratica da. repartiaa em* qtio,ser
vem, Mas •tambem as matarias 'designadas no
art. 20 do supracitado 'decreto eamo exige.°
art. 28. .

•
'frenda tias. fitsitidai:,nacionaes.do Parei

De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro iiSe-
Crelario doi Negocios da :Fazeildn'faço -pu-
blico que recebent?so.LPropo.stas sem oarta fe-
chada, para á compra: das fazeildas'ilaOiOpaes
constantes da ralação abaixo;sitUadas no es-
tado do Pará nos setnintes termos:

,
As propostas podeill) ser entregues até a

dia 28 de março de 1890 nesta secretaria, • o
nas Theseurarlas de Fazenda 'dos estados d
Amazonas, Pará, blaranhãe, Ceará, Pernam-
buco o Bahia.

•
• As propostas deverão • Ospécificar^ Preço
que' se offerece por metro quadrado. dás, ter-
ras de *cada s uína das:fazendas " .e,sistis retiros,
pelas bemfeitorias que tiverem; no estado:em

-que se* acharem, e por cabeça :do gado que
contiverem. •

_
. • O' pagaiiien to' dab terraa' e. bem feltoriai sdrá•
feito no acto de passar-se a eseripturcr a que
se realizará dentra . de. 30 dias, :contitdris da
data em que se publicar ofilcialiriálite..em
cada um daquilo estados a,propOsta emita;

•

ou parte á vista e parto a prazo Mediante
hypotheca, conforme as c,ondiçOa; crue forem
offerecidas e acceitas pelo Tribunal do The-
souro Nacional; ficando o comprador, no caso
de impontualidade, sujeito perda da quantia
que tiver pago e á rescisão do contracto.
O pagamento do .gado 'será effectuado pela,
mesma fôrma que &das 'terras. e beinfeitorias
e ~forme o numero 'das rezes tine for en-
tregue segundo a contagem a que se pro-
ceder."

-

As propostas serão'acompanhadas de cer-
tidão cie ama caução prestada no Thesouro
Nacional ou 'na theeouraria 'dó . fazenda de
cada um dos mencionados estados, 'não infe-
rior a 10 a/. do Valor das mesmas prOpostas.

•

Esta seara. tarii • e
• 
as - thesonrarias 'de . te-

zenda dos estados prestarão aos interessados
os dados estatisticoS que tiverem : sobre" as

.	
•

mesmas fazendas. 	 ,• , 
- • .	 -... . VI

* Ao governo fica O direito de retirar da con-
currancia até ser passada ' a escriptura• de
tenda,a fazenda •ou 'retiros' que lhe pareéérem
necessarios á fundação ou ao desenvolvimento
de *qualquer estabelecimento .publico geral de
agricultura ou apeaça°. '' . • • • : •	 '. .	 • 	 .

. . SuperfiCie dás fa .ze :idas o seus refirCe s'
• Metros quadrados

)Arary, , com os S.Jeronymo 266 .618.79),68
campos.'. 	  S. JOS6 . • •• • •••

*	 Santa Orá.• •	 ,	 .••	 .
Fortaleza, com os}Pombas...-.1 131.39d.801 •
campos... 	 jSupiahuma,/ .	 .	 • .

•

s, mige.el, com oStufactx,;;.
campos  , • • • e	 •

Carobeira....Guajará; com os sanharan.
' nus.. 	  Genipapoan
S. Lourenço	  •	  28.836.720

Retiros
• • • 11etriss quadrados

Santo André. 	'•. . • .. • 43;764:732
Pacoval 	  ....	 47.987.191,56
Sant'Arina 	 	 46.359.552
S.blacario (sitio de lavoura) .: 9.915 :103

Calcule-se em 12.000 cabeças o gado vac-
cum oxistento•nas fazendas e ratiros. • ;.

Sacietaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda,' 27 de janeiro de 1899*: — O °Melai
maior; Augusto P. Cotia. •

*Mandei/a do Rio de Janeiro

Edital com prasb de.30 dias n.' 18 .-*

Pela Irispectoria dita alandsga, Se faz pu-
blico que; achando-se as mercadorias contidas
110.3 volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, II0S termos
do titulo 5°,. capitulo 59 da Consolidaçao .das
leis das alfandegas, OS SOU donos ou consigna-
tad as dsverão despachal-as e rettral-as no
prazo de 30 dias, sob pena de, findo olle, se-
rem vendidas, por sua conta,. sena que lhes
fique direito de allegar contra OS °Naos
desta venda :

Armazena de consume—Marca M: 4 anco-
elas vindas do Liverpool no vapor ingl

Halley em 17' de janeiro de 1889. Não consta
do manifesto.	 • -

Marca W: 1 caixa vinda de Londres no
vapor inglez Cèaingedoran em 30 de janeiro

Marca JB&C ti. 1: 1 barril vindo de Ham-
burgo na vapor allemão Bahia em 30 do jor
moiro do 1889. Accrescimo ao manifesto. '

Marca DF—W:- I caixa vinda de Ham-
burgo no vapor Wang° Monteviddo em 18 de
fevereiro de 1889; consignada a C. Nielsen 8; •
Comp.

Marca AACS: 2 caixas vindas de Ham-
burgo, no vaspor alienai% Argentina em 4 de
mane de 1889: Não consta do manifesto,

1	 • •
• •,	 •	 . •

o

.• _
Searetaria do Estado dos •Negoebs da,Fa-

zenda, 23 de janeiro de 1890.- .O officãI-maior,
Augusto P. Colhi.

167.913.930,60

240..204.118
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Mama AA: 20 caixas vindas dó Rio tia
•Prata na vapor alterna() &rabo. em 9 de

• março de 1589. Não consta a consignação. •
Lottreiro Beato M. Siqueira: 2 encapados

da mesma procadencia, navio ;e descarga.
• Não consta do manifesto.
• Dm angulo atravessado PC-i: 1 .dita da

..• mesma proCedencia, navio e descarga, não
consta a consignação.

-Marca • jSAC: 1 dita n. 26, vinda de San-
thampton no vapor inglez Trent em • 11, de
março de 1889, consignada a Jell de Souza.
Andrade-& Comp.	 -

A. mesma marca: 1 caixa n. 25, da mesma
procedencia, navio e descarga, :consignada aos

• .mesmos.	 •	 .	 •
• Marca SG: 9 ditas, vindas do :Rio da Pratt

no vapor francez Bearn, em 24 de maio de
1889, consignadas a JoMI de Vila Flor. • .

.'Marca GB: 1 s dita vinda de Bordéaux no'
.• *vapor francez Equatear, em • 24 do maio de.
• 1889, .consIgtiada á ordem.

Marca JACO: 1 dita n'. 277, vinda•do Ha-
vre no vapor franeez Vide de Ceard, em 24
de maio de 1889. Não consta do manifeste.

'Marca FIP: 1 volume vindo de. Iiverpool
:dó vapor . inglez Biela em 7 de junho de 1889.
Idem.	 .

i s . Lottroiro V. A. Harris: .7 caixas vindas de
Nova Zelandia no vapor inglez Ionic, em 25
de junho do 1889. 'Não consta a consignação.

Marca A: 1 caixa • •	 '
Quadrante ASA: 'I sacco.

•Marca AIO: 1 . caixa. •	 •
Marca B: 1 suco:

' Marca BZBL : 1 alisa.
Marca C: 2 saccos.
Esphera CS: 1 dito.

:Esphera CAC : 1 alui.
Marca CF : * 5 barricas.
.Esphera OS: 1 ,caixa.

' Marca 0110: 2 ditas. 	 • • • ..• •	 -
_Lettreiro D. Gertrudea Saraixa : 1 dita.
;Marca RO :1, fardo. 	 • *	 •
Marca FYA 1 caixa n. 50. • '
Marca 11W: 1 dita.
MarcaLG : I -ditai' • • • • •
Marca LC : 1 dita:
Dons triangulos entrelaçados M: 1 dita. .
Lettreiro : 1 lata, . .	 • '
Doas talangulos entrelaçados 1: 1 caixa:
Marca PE&C: 2 ditas. ..
,Marea RO: 1 dita.	 •

. Marca SMB: 1 .dita. 	 •
• Marca PC: 1 dita. •

Sem marca: 1 dita.
- 2 latas.	 •
-- 3 barricas. • •

-Marca SO : 1 caixa. 	 •	 ••:	 -
Lettreire. V. A. • Harris: 1 barrica.
Sem marca: 2 fardos:

1 amarrado.
. Marca FM&C-R : I caixa.'

Lettroiro Francisco Octaviano: 1 dita.
' Marca MS&C: dita.	 ,	 .
• Marca AW&C : 1 dita. 	 •

Sem marca : 3 tijolos. Ignora-se a prece-
..	 • doada de todos estes volumes.	 •	 -

' ' :Marca JJSP : 50 caixas, vindas de Ham-
burgo no vapor altearão .Valparaiso, em 23 de

•março de de 1889. • Não-consta do manifesto.
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de janeiro

de 1890.-0 inspector, Ubaldiaó. do Amaral
Fontoura.

.	 •

• Altandega de ato deÁlanoirs ••

•
Pela inapectoria desta alfândega, se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
, foram descarregados para esta repartição os
'volumes abaixo mencionados, com signaes de
'avarias e de falta; devendo seus donos ou coa-
signataries apresentar-se para providenciar a
'resp?ito.

Vapor francez Viile de afontevidda, do
'Havre.

•Arrnazem n. 17 - Marca AA: 4 caixas
'repregadas. Manifesto em tra¡ucçã.o.
' Marca GGI-*H.: 4 ditas as. 2.174/75, e
2.181/82, idem. Ident.

a.	 • •	 „• .

Armazem n. 13-Marca APA-M: 15 ditai,
idem. Idem.

Armazeno n. 8-Marca AR&C: 1 dita n.
1.647, idem. Idem.	 • •

Marca ABI': '1 dita n. 931; ideia. Idem.
•Marca AS&C: 1 dita n. 234, Mem. Idem.
Marca B&R: 1 dita n. 284, adem. Idem.
Marca CC: -1 dita a: 522, ideni. Idam.
Marca B&F. : 2 ditas as. 859 e 370, idem.

Idem.'	 ••	 •
• Marca FM&C: 1 dita n. 57,1dem. Idem.

Marca FBT: 5ditas as. 3.47d e3.477, idem.
Idem. •	 ,	 • •

Marca FAII&C: 1 dita n. 959, idem. Idem.
• Armazem n. 13-Marca ODC; 2 ditas, idem.

Idem.	 '	 •
Armazem n. -8- Marca ;V&C: 1 dita n.

7.949, idem. Idem.
Marca JRS: I dita n. 8,, idem. Idem.
Marca MFS&C: I dita n, 1.527, com falta.

Idem. •	 - •.
Marca M: 1 ditai. 181, repregada e ava-

riada. Idem. •
•Marca MFS&C: 6 ditas as. 1.525, 1,535,

1.536, 1.537 e 1.538, idem, idem. Idem.
Marca OP&O : 2 ditas as. 5:214 e 3.210,

idem, idem. Idem. 	 • . • •
•

.	 •Mama PM&C: 3 ditas as. -43, .44 e 45, no-
pregadas. Idem.
• Marca PSQ: 2 ditas as. 158, 158, idem.
Idem.- •

Marca P-M: 1 dita n. 250, idem. Idem.
Marca RUO:- 1 dita a. 6, Idem. Idem.

• Marca Sit&C: 1 dita n. 910, idem. Idem.
• Marca J-B-SC-14I : 1 .volume a. 333,
avariado. Idem.	 •

•Marea. W&I : 3 caixas ns.,98t, 988 e 990,
idem; Idem.

Armazem n. 13-Marca J13:1 dita n. 9.210,
repregada. Idem.	 .
• Vapor allenotto Europa, do Hamburgo.

Armazem n. 11- Marca APT: 3 caixas
as. 1, O e 7, repregadas.Manifesto em traduc-
ção.	 .

Marca AblFG: 1 dita o. 9.489, avariada,
idem. Idem.	 •

Marca BCC: 1 dita n. 505, Idem. Idem. .
Marca B&FG: 7 ditas, idem. Idem.
Armazena n. II- Marca .B&R.: 1 caixa

ib. 182 avariada. Manifesto em • traducção.
4 Marca ET: 1 n. 2.741, idem.

Marca FMB: 1 dita n.. 9475, idem. Idem.
Marca JF&C; 1 3 ditas ns. 145/6, 170,

idem. Idem.
Marca JCMG: 1 dita n. 1.445, idem. Ideia.
Marca LMA: 1 dita n. 100, idem. Idem.
Marca MES&C: 1 * dita n. • 1.506, idem.

Idem.	 • •	 •
Marca MM&C: 2 dita 2.079/80, idem.

Idem.	 -
Marca M-&-61-C: 5 ditas.ns: 200, 501,

203/4, 216, idem. Idem.
Marca PC- OK: 1 dita n. 1.524, ideia.

Idear. ,*
arcaiPCC-T: 3ditas as. 5.024, 5.527 e

5.37, idosa. ldem.. '
•A mesma marca: 1 dita n. 5.692, idem.

Iddein.	 .
Marca.PB&J: 2 ditas as. 37 e 4.667, idem.

Idem.	 .••	 ••.	 •
Lottreiro 10: I dita'n. 3.938,- ident. Idem'.

	

Vapor inglez Kepler, de Londres.	 •
Armazem n. 9 - Lettreiro- A. Abreu &

Corap. •. 1 caixa n. 267, avariada. Manifesto
em tradução.
• Armazem n. 10-Marca 'BI: 1 dita n. 578,
repregada. Idem. -

Armazém n. 9-Marca C&F: I dita n. 1.131,
arbriada e repregsda. idem.

Arramem n. 10-Marca 0010: 6 ditas as.
242/7, idem. Idem.

Marca E-W : 1 dita n. 16, repregada.
Idem. . •

Armazem n. 13-Marca F&O: 3 ditas,
Idem.  Idem.
• Ara azem n. 9-Marca 0&G-HI 1 dita,
idem. Idem.

Arnnizem n. 10-Marca OL&C : I dita a. 2,
Idem. Idem.
• Armazem n. 9-Marca HL&C : 1 dita n.
8.007, avariada e.repregada. Idem.
• Marca • 11GP : 1 dita ns. 773, repregada.
1d m.

Arma,zern n. 10-Marca 1.1&C: 1 dita n. 8.0269
avariada e repregada. Idem.

Marca JL&F: I dita n. 1.652, idem. Idem.
Marca LC: 1 dita n. 288, ;apegada e ava-

riada. Idem.	 • 	 -	 -•	 •í •
Marca .NOE: 4 ditas. ns. 5.011, 5.012, 5.013

e 5.020, idem, idem. Idem.	 .
Marca SN: 1 dita n. 1.477, idem, idem.

Idem.	 •
Armazém n. 18-Marca MG: 8 ditas, repre-

gados. Idem.
'Marca M: 2 ditas, idem. Idem.	 •
Marca MOO: 1 dita,' Idem. Idem-.
Marca JCVM : -2 ditas, idem. Idem. •
Vapor inglez Barata, de Liverpool.
Armazem n. 9-Marca «M-C: 56 caixas,-

avariadas. Manifesto em- traducção.
-Marca CSD;.31 ditas, idem • Idem.
Marca FG: 19 ditas, idem. Idem.
Armazem, n. 2-Marca T- SML: 1 dita

n. 8.111, avariada e repregada, idem.
Idem.

'Marca AS-R1 dita n..4, idem. Idem. -
Marca H: 1 dita n. 1.684, ideia. Idem. .
Vapor inglez Plata, .de Liverpool.
Armazem da estiva Marca OS!.. - 6

caixas, renregadas. Manifesto em tradução.
Marca CE: I dita n.699, avariada.Idem. 	 .
Marca HFC: I fardo n. 156, idem. Idem.
Marca MN&C: 1 caixa a, 592; idem. Idem.
Marca O-R-C: 2dlbs ns. 2.301 e 2.839,

Idem. Idom.	 •
Marca MP-R: 2 fardos as. 95 e 104, Ideia.

Idem.
Marca •VFF&C: 1 caixa n: 354, idam.

Idem.
Armazem n. 9-Marca VM: 1 dita n. 2.578,

idem. Idem.
Aémazem da estiva-Marca •M-CV:

n. 35, idem. Idem.-	 * •	 •	 •
Vapor allemão Corrientes, ' de Hamburgo.' -
Armazem • n. 11- Marca B&C: 1 caixa'

a. 30.170, avariada. Manifesto em traduc-`
ção.	 •
• Lettreiro- Serpa: 1 dita n. 2.251; repre-

• . •	 .gado, idem. Idem.
Marca Marca. FM&C: 10 ditas, . ¡dam.

Idem.
Armazein n 9-Marca IA: 1 dita n. 1.399,

idem. Idem.
Armazem n. 11-CP&C: 1 dita n. 3.764,

Idem. Idem. .
Armazem n. 13- Marca JS&G: 1 dita •

n. 5.171, idem. Idem.
Armazena n. 9-Marca RDCC: - 2 fardos..

n..6.480 e 6.401, idem. Idem. .„ .
Atanazem n. 11-Marca JS&C: 2 caixas

no. 8.346/47, idem. Idem.
Marca H: 1 dita n. 2.090, idem. Idem;
Marca C-O: 2 ditas na. 2.453/54, idem.

Idem.
Armazem n. 17- Marca J,Vil; 20 ditas,

-idem. Idem.
• Vapor allemão Tijuca, de Hamburgo.

Armazem n. 13 - Marca CH : 1 caixa
n. 1.557, repregada, Manifasto em traducção.

Armazem n. 4-Marca M-C-0 : 1 dita
n. 4.538, idem. Idem. •

Arrnazem n. 0-Marca SO-LO: 1 fardo •
n. 2.909, avariado. -klem. • 	 ••

• - Marca AS-AD: 4 ditas, liem. Mem.
Marca ' JM : 28 ditas; 'idem.: Idem.
Marca P: 11 ditas, idem. Idem.
Marca CCA: 5 ditas,. idem,* idem. •
Marca T&B: 3 ditas, idem.

•• Marca ADC: 1 ditai idem: Idem:
• Marca CNO: 10 datas, idem. Idem.

Marca LIC-W: 30 ditas, idem. Idem.
• Marca P: 6 ditas, • Idern. Idern.• •

Armazeno n .15 Lettreire
1-barril de 5°, com falta. Ideai.	 .

Masca JPPJ: I dito, idem, idem.
•A mesma marca 12 ditos de 10*, idem,

Idem. •
• Marca CP&F: 1 dito de 50, vazio, Idem.

Sobre agua - Marca FLC- 158: 1 caixa
n.105; represada . Idem.' 	 .• .	 • •

Vapor inglez . Elbii, de Southampten: • =
Arrnazern n. 8-Marca A ;-F-S-C: I cal-.

xa n. 319, repregada.. Manitanto em tra-
dileção.	 - •
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VasPor francez V ille de Bi4MOS Aires, do
Havre.

Armazem n. 17—Marca JAICF&C—A&C
8 caixas, repregadas. Manifesto em tra-
dução.

Vapor allemão Porto Alegre, do Hamburgo,
Annazem n. 10—Marca Lyra : 2 caixas

ns. 1.609e 1.614, repregadas. Manifesto em
trad acção.

Armazem n. 6—Marca RS: 1 dita n. 3.594,
avariada. 'dein.

Armazem n. 1—Marca M&G : 1 dita, re-
pregada. Idem. .

Marca T&B: 1 dita, idem. Idem.
Marca FP : 1 dita, idem. Idem.
Marca C: 2 balas, avariadas. Idem.
Marca C— A— C: 3 caixas, repregadas.

Idem.
Vapor inglez Dalton, de Santos.
Armazem n. 13-1garea FASM : 1 caixa,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca JRF : 1 barril de 100, voando,

Idem.
Vapor allemão Ohio, de Bremen.
Armazem n. 15—Marca AHC&C: 3 caixas,

repregadas. Manifesto em tradução.
Marca BF : 1 fardo n. 2.028, avariado, á

ordem.
•Vapor alterna° Monteviddo, de Hamburgo.
Trapiche da Saude—Marca JIPG : 5 barris

de 50, com falta, á, tardem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 do janeiro

de 1890.— O inspector, Ubaldino do Amarai
Fontoura.

intendendo da Marialas
•CONCIMRENCIA

Grupo 31— CarvIto
Da conformidade com o aviso n. 259 de SO'

do corrente, o conselho de compras recebe
propostas no dia 6 do mez proximo futuro, ás
10 horas da manhã, para o fornecimento de
varias espades de carvão para as officinas dos
arsenaes do Rio Bahia e Pernambuco, e o de
Cardiff para a , ilha Rasa e para estes dous
estados. A inscripção para a dita concurren-
da está aberta mata Intendenda até ao dia-5
Inclusive.

Secretaria do conselho de compras, 31 de
janeiro de 1890:-0 secretario, Honorio Sal-
gado do Nascimento.

hateadeaela da Guerra-

() conselho de compras . desta repartição
recebe propostas no dia 4 de fevereiro pro-
limo faturo, até ás 11 horas da manhã,
para a compra dos artigos abaixo especifi-
cados.	 . .

A saber:
1.242 metros de algodão branco liso encor-

pado tendo* 001,71 de largura pelo
menos.

1.734 ditos de algodão branco encorpado
• para barracas.
1.242 ditos de aniagem larga.

600 ditos de morim para curativo.
95 ditos • de baetilha branca, para solhas,

de 010, 60 de largura. • •	 '
7730,50 ditos de panno encarnado para vistas.

80 cobertores de lã encarnada para ofil-
ciaea.-• -	 •	 .

120 pares de meias curtas de lã. 	 •
6.706 pares de luvas trancas, de algodão

•• de diversos tamanhos.
153 colchões cheios de capioa com capas

de algodão americano riscado e tran-
çado, tendo 1 01,77 de comprimento;
00%66 de largura e 001,13 de altura.

.60 colchões com o mesmo enchimento
. e capas de 'girai fazenda, texido 1000

• de comprimento, 030,75 do largura e
000.,13 de altura..	 .	 •

100 travesseiras tambem Com o m smo
enchimento, com . capas de . igual fa--
zenda, tendo. 0!',65 de comprimento
• 030,22 de diametro.	 .

500 kilogramalas de cabo de manilha; de.
010,140 'de. drcurnferencia.	 •

1 clarinete de abano, com 13 chaves
em.sib e o competente sacco.

1 reqiiinta :de ebano, em mib, com 13
chaves o e competente sacoo.

4 pistons em dcl e sib, modelo G. Mi e
competentes caixas.

2 trombones a sax em dd:
2 ophecleides a sax sib e do com quatro

;Ratona..	 .

	

1 trompa  sax em mib.	 . .
1 bombocompleto. • -
1 par de:). pratos turcos da 15 pollega-

dad de diametro.
Os instrtirilentos de madeira devem ser- le-

gitimes deLéfévre e os de metal de Gautrot.
Todos 03 artigos serão fornecidos de prom-

pto, a excepção doa colchões e travesseiros,
que deverão ser entregues no menor prazo
possivel.

OS praponentes, sob pena de não serem to-
madas em consilerafrf..0 as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretendem tramar, assim COMO as que alo
foram feitas de ancordo com o art. 64 do re-
gulamento em v:gor, escriptas com tinta pra-
ta, em duplicata,, com renuncia a . um só
artigo, o. nuinero e marca das amostras
e finalmentedeciaração de sujeitar se o pro:
ponente à mina de 5 0/..no caso da recusar-
se a assignar o respectivo contracto.
- Rio do Janeiro, 27 de janeiro de 1890.-0
seratario, Rangei de Vasconcellos:

-
lutendeuels da Guerra

• •	 '•
Artigos de serigueiro para fardamento de offi-
• ,cicres, das praças de pret e da maruj:

conselho de compras desta repartição
recebe novamente propostas, no dia 6 de feve-
reiro proximo futuro mez, até às 11 horas da
manhã, pira o fornecimento dos artigos
acima m :racionados, durante o primeiro se-
mestre do ccrrente anno. •

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta-, sem
rasuras e assignadas pelos propino:os propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião da
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do regujamento, devendo nas refe-
ridas *propostas fazer a declaração de sujei-
tarem-se á multa de S°/0 no caso de recusa-
rem-se a assignar o respectivo contracto. • '"

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1890.-
O secretario, Rangol de Vasconcellos

Assignatura de contracto

03 Srs. Maneei Joaquim Pimenta Valioso,
Vieira de CarValho Filho & Torres, Antonio
J. 8. Machado, Gulotarães, Pinto & Sampaio,
Cunha Guimarães & Comp.

'
 Silva Macieira.

& Comp. e J. A. Caldeira, são convidados a
comparecer a esta repartição, afim de firma-
rem . ° contracto' dos artigos que lhes foram
muitos em Sessão do conselho de compras de
8 de outubro do afino proxirno passado, na
intelligenchs de que incorrerá na multa de
5 %todo aquelle que deixar de fazer até ao
dia 3 deleverairo prol= futuro;

Rio de Janeiro, 30 de j ineiro .de 1890.- O
secretario, Rangel do Vasconcollos.

Assignotura .de coUragto

03 Srs. Antonio Leandro de Souza; B. W.

Moss, Domingos Joaquim da Silva, Gonçalo
Soares Cravo, Clemente 8c Ferreira e Alberto
de Almeida & Comp., são convidados a cem-
parecer a •esta repartição, afim de firmarei"'
ontraota doS artigo; que lhes toaram acoito
em. sessão da conselho da compras de 3 de de-
zembro do anno proximo findo ; na lutei&
gemia que incorrerá na multa de 5 todo
aquelle que deixar de o -fazer até o dia 5 do
corrente.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1890.-0
secretario, Ranjel do . Vascondellos. 	 , •

e	 •

• . Arsenal de Guerra ' da Capital'
• Concerto do uma opabarcagelo .

. De oidem. do cidadão coronel director, de-
claro que nesta - secretaria recebem-se pro- •
postas em duplicata e competentemente sol-
lados, até às 11 horas do dia 4 de fevereiro
vindouro dos cidadãos constructores que esti-.
verem habilitados para a boa execução dos
conortos de que necessita o rebocador Tugutg,
pertencente a este estabelecimento.	 -• Secretaria do Arsenal, de Guerra da Capital •
Federal, 27 de janeiro de 1890.-0 secretario,
An'onio de Drummond.

•
•	 .
Entrada de Ferro Centrai do Brasil

Concurrencia para fornecimento de dormentes
• oba madeira de lei	 .

De Ordem da directoria desta estrada se
faz publico que no dia 10 do proximo mas
recebem-se propostas para o fornecimento •
do 50.000 -dormentes. • de madeira . de lei .
pra bitola larga com as dimensões de
220,65X01°,20x010,14.

As condições geraes para fornecimento,
desse material acham-se nesta secretaria á.-
disposição dos concorrentes. 	 . .

As propostas podem.ser apresentadas para .
a totalidade ou para qualquer porção até o
minimo de-500 dormentes, e devem indicar os
preços por . dezena de dormentes de 1 0, 20 é
30 classes, não podendo a quantidade dos de
30 classe exceder um quarto do fornecimento
total..	 .

Os prazos para fornecimento serão os se-
guine, a contar da data da assignatura do
contracto : para contracks inferiores a 1.000
dOrmentes, 30 dias; para 03 de 1.000 a 5.000
dormentes, 45 dias; para os da 5.000 a 20.000
dormentes, 90 dias, e .para os superiores a
20.000, quatro mezes; .
. Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na %taça() mul-
ti:na. da Gani-boa, carreado por conta do for-
necedor todas as despezas, inclusive a des-
carga e o empilhamento depois da marcação. -

Cada proposta será acompanhada' de um
conhecimento de deposito, para garantia da . .
assignatura do contracto, devendo esse depo-
sito ser feito na thesouraria desta estrada á
razão de 50$ por milheiro de dormentes ou
fracção de milheiro ; perdendo o proponente
a quantia depositada si deixar de assignar o .
contracto nos termos deste edital e nos .da
sua proposta, no caso de ser acoita.	 .

Os proponentes deverão apresentar-se- a
esta repartição, ás 11 horas do dia marcado,,
trazendo as suas propostas escriptas com
tinta preta, fechadas, devidamente solhadas, .•
datadas, ass;gnadas e com a designação das
respectivas moradas, etc.
•Talas as propostas apresentadas até aquella

hora serão abertas e lidas na presença dos
concorrentes não sendo recebidas outras,
nem retirada:1 quaesquier das recebidas depois
de aberta a concurrencia.

A administração reserva o direito de an-
nullar a concurrencia, si não apparecerem •
preços pelos (Lues lhe convenha contractar.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil; 30 de janeiro de 1890.-0'seeretarloi
Manoel Pernancles Figueira.	 ..	 .

Beirada de Ferro Central do Dras•
De ' ordem 'da directoria desta estrada se

publico que, achando-se repletos de mor- •
et/lerias os armazena da esta de Cachoeira,'
sol se receberão despachos para o' norte o
estradas paulistas . sujeitos á demora par
torntir-se preciso deposital-os nas estações m- •
termediarias.

Eseriptorio do strafego, 29 de janoiro de1890.—J: O. Noguoira da Silva, chefe lige&rino do trafego.	 •
• Edital

O Dr. Manoel da silva Ilatra, juiz dá Pro-vedoria nesta cidade, etc.
Faço et ober aos que o presente edital de

tres praças com dispensa de pregões viremue a requerimento de Paulo de Souza Alves •ifiventarianto tio • finado Antonio Soares da
Gama Bastos, o porteiro dos auditorlos destejuizo trará a publlep pregão 'do eiveudá e af.

•
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sana licença para que possa ábrir um estabe-
lecimento dessa natureza na villa de Oricury,
do estado de Pernambuco. Como verti V. Ex. _
dos documentos juntos; não só O-aupalíciinte
se mostra habilitado para o fim requerido,
como prova a falta da botica naquella loca-.
lidada, em togar central, e aliás populoso,

O -documento que a respeito offerece é um
attestado da respectiva °amara municipal. E•
assim preenchidas as mais, formalidades
gaes que no caso se requerem, o supplicante
pode deferimento - E. R. M. - &lusitano
Bezerra de Pontes.- Córte, 20 . de outubro
de 1889. Sobre uma estampilha de duzen-
tos reis.

E declara que, si. nestie prazo nenhum phar-
inaseutico tomado lhe communicar ou á inspe-
°teria de Hygiene do estado de Pernambuco,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade concederá ao pratico a li-
cença requerida.: 	 .

'Inspectoria Geral de Hygiene, 9 de janeiro
de 1890.-Dr. Pedro Affbnos de Carvalho,
secretario.

rematai° ás portal da *casa dá minhas ati-
dienelas, á rua da Constituição n. 48, nos dias
5, 8 (312 das fevereiró; its ..11'horás da manhã,
orpredlos 'seguintes	 - -:•-•

Predloia rua João Pereira -n. 4 .0 • avaliado
em. 30005000; ... • 	 • ....	 .. • •

Idem atua. Minerviná n. 15, • aValiado.:em
2:594900- •	 •.	 • .	 •

E para que chegue ao conhecimento do pu-
blico, mandei passar o presenta,pelo qual con-
vido a todas as pessoas . que pretendam arre-
matar os ditos predios, para que compareçam
no togar, dia e horas designados, -afim de ser.
effectuada a praça e serem os niesmos'vendi-
dos aos concurrentes que :maior, lanço offere-
corem sobre as avaliaçOes, sando o producto
da arreinatação recolhido ao Banco do' Brasil.
Este será passado em, triplicata,. sendo dons
publicados na imprensa diaria inclusive o
Dia,* Official, e o terceiro .serfi affixado no
legar do costume. Dado e passado nesta cl-
dada do &iode Janeiro aos 28 de janeiro de
1890. Eu, Lula' de Azeredo Coutinho Duque-
Estrada, o. subscrevi. • •Á- Manoel da Silva.
Marra.	 •,

•
lamieeterla Geral 'lie legleae

Em virtude da . que . disPde *o art.'66.. do re-
gulamento que baixou com o decreto N9554
de 3 de fevereiro do anuo de 1886, a Inspe-
toria Geral de Hygiene faz publico pato prazo
de oito 'dias que o cidadão . Julio Cherubira.
. Alvares da Cruz, dirigia ta- seguinte adição
coiri.documento3 que satisilizem as axiomas
do art. 85 do. citado regulamento.

e Diz Júlio *Cherubini Alvares da Cruz, cl-
dada° brazileiro, . estabelecido na cidade. de
Caçapava, pr *Vinda da .Rio Grande do Sul,
cota pratica de pharmacia ha mais de 12 annos
consecutivos, que tendo requerido a V. Ex.
Doença para continuar com botica por si diri-
rigida, visto não haver rharmaceutico for-
mado e . tendo o . sapplicante em seu favor
apresentado attestados de medicos eminentes
como exige O art. 65 do *regulamento n.. 9554
de 3 de .fevereiro do Mano passado, bem como
attestádos do unico Medico • então residente
nesta cidade ala camara municipal, do Dr.
juiz' • de . direito é delegado de, policia, decla-
rando • todos que o supplicante attendm e
aviava as receitas nua lhe erão apresentadas,
de conformidade com . e art. 51 do citado re-
gulamento, foi .por V. Ex. nega ha a licença
pedida, visto haver.OM outro pratico desta
cidade obtido licença .para ter pharmacia.

Más o supplicante que nesta cidade tem no
espaço de seis annos .servido como boticario,
aviando :sempre. com contentamento geral
as receitas que lhe • era° apresentadas, vem.
novamente perante V. Ex. solicitar a licença
pedida, apresentando em. seu favor, os do-
cumentas quaj unta a esta e fundando sua pre-
tenção n6 que dispóe o aviso que o Ministerio
do imparia dirigiu a V. Ex. em resposta ao
officio-de .V.Sx. „de.6 de agosto ultimo.

Diz 6 referido aviao; interpretando o art. 65
do regulamento annexo ao decreto n. 9554 de
3 do fevereiro de 1888, „agua o disposto no
final. do art. 67*. não3 exclue a co-oxistencia de
deus ou mais práticos na mesma localidade;
'qtae,.st dous•son mais praticos requererem li-
cença para a mesma localidade e.pela cama
municipal for attestada a necessidade da tis
só pharmacia, clave a Inspetoria conceder
licença ao pratico que a tiver requerido era
primeiro togar; e st for attestada a necassi-
dada de duas pharmacias, deverão ser atten-
didos 03 dons . práticos que primeiro' tiverem
requerido, e assina 'por deanie.a • -

Ainda mais diz o referido aviso : que
deve-se attender ao augmento da popuiaçao
que exija maior numero de pharmacias -nu
100ali4ades 0 rdlo IlaVer, apoardtsso,- proas-
sional habilitado que alli queira estabelecer-se;
e que a mesma vantagem que o publico • au-i
fere da • coneurrencia de ,pharmaceutices *uns
com os outros, decorre da doa •ptaitjcas, (ultra
si, e que não havia radio Rara se . conceder a

.ladte,-idtres. senV100:11a deãabilitactie•settra e. .	 • •

.
alardeio de: pharmacia .: o excepcional favor
de uaújx)der existir mais de .um pratico em
cadadecalidade; • áinda . mesmo *que a popula-
ção... comportasse maior•Mimero de . pratico. a'

Aqui: mesmo neata .provincia • ha localidades
que tona -mais. de um pratico, como as cidades
de S. Leopoldo a • D.... Pedrito . qu3 teem dous
praticas Conto phatanabutieos..

Asai" elo faca da clara disposição dacitado
avisa,,aprassiatando a, supplicaate attesta-
dos'os -dácainara municipal, do delegado de
hygiene •la de um outro medico, em que todos
declaram gup. a população desta *: cidade exige
maior ;nume° de praticos, • pois, que com-
parta -duas pliarmacavS, vem. o .supplicante
respeitosamente Pedir- a V. Ex. para que,
tomando' em consideraçao no só.o exposto
cemalambem 03 atteatados que • acompanha-.
vam.aysiia.petição anterior, se sirva conca-
der-lhe ...licença . para ,ter „ phasmacia .nesta
cidade;	 .. •	 ..

Nestes ** termos. s pede *a V. Ex. se digne
man,clardar.publieidadeao presente na Córte,
pelo prazo do. regulamento j, citado, re-
mettendo-a • também •.:a junta' *desta pro-
vinda:para ser satall-publicado do que-E.
R. M.—CaçapaVa, 2 danovernbro de 1838; -
Julio Mesrubtin,Alvaresda Cruz. Sobre duas
estamOillmade 200 réia cada uma. .
•E "declara gim,- . nesse prazo, nenhum

pharioacenticefortnader lhe cammunicar ou
ti Inspectoria .• do • Ilyglene • da provinda do
Rio Grande to Sul,. a resolução de estabelecer
phartnacia na citada -localidade, concederá
ao pratico a . tirano requerida. •

lpapactoria- Oeral de HYgiene, 10 de abril
de 1888..-Dr. -Pedro :Affonso4e Carvalho, se-
cretario..
.	 s'	 •

Em	
•	 ,

irtIlde do que dispõe O art. 68 do sre-
g, aldeie:ato que balzoireom o decreto n. 9554
.de trill.reveretra de 1888, a lOspectoria..Geral
dalligiene ifaz • publié6, pelo prazo de oito
diat,site . o .0idadito Antonio Goulart° de Ma-
cedo-4.: por sou "procurador João Antonio de
Galde;, 'lhe dirigiu . a..seguinte‘petição com
documentos que- aatisfoem as :exigencias do
'art!..65'do . citado rogujamento:
•44-ntónia GoOlarteata Macedo; :requereu a

esta inepectoria licença : para. continuar com
pharinarcia . slta na 'estação . da .Cachoeira

do blacáCIL .dignandae V. Er. dar par dos-
.paelipitdiado até' a -plibileação do novo re-
gulamento. O liupplicante pede vonia para
ponderar a V. Ex.. que • não :è caso de. abrir
.nova-pharnaacra, é apenas *para • continuar
a funotionar • .a..já • licenciada, a qual o sup-
plicante .comprou a Luis Manoel de Oliveira,
o qiiialiéveliroia s:da localidade- e :como nao
existe' ..otitria * .pharneacia . nas proximidades
dó ditelog arn ú sendo".de urgentIssima ne-
.cessidade o aviamento lé receitas para muitos
:doentes( ...queexistem actualmente, • o suppli-
*canta,pede a V.- Ex., se - digno Considerar as.
s eircuinsignelás ...expostas erresolver como for
:de justiça. ''.• 	 , -	 •	 • •	 ..•
• • SaadeS fraternidade..3 '•-• Rio de. Janeiro, 11
.de:jüneiro de 1890;-- ,:Por procuração de An-
tonkr.".Geutarte; de MáCiado,J000 Antonio do

Sabre.. Uma eStanapie.‘ daduzentos reis. •
E . .dediára :que, si i •-nesse. preso snenhum

.1.4itirmaceutico formadél lhe .communicar ou
a Insóerioriadaillygiétl# do estado do Rio d-
Janeire. •••à resoluçao. aeaestabelecer .pharmae
cia .ng citada localidadef".;•:_concedera ao pratico
a lieença.requerida.	 •.	 •	 . •

Iespeetoria derat doeygiens, 27 de janeiro
de lt390; ..Pedrá.:044ffono. de Carvalho.
secretario, . •

Em virtude dia gim dispõe o art. 68 do re-.
gumt...ento que baixota com o decreto n.9554
de nie CaVereiro de 1086; a Inspectoria Geral
de :laygiene. faz' publiO,.pelo prazo de oito
dietif:..que o . :cidadão Salustiano Bezerra de
Pontes,..jhe 'dirigiu • a .Seguinte petição., com •
doodineatos que ..satisfaZem as exigenems do
art•*135'do citado regulamento:..	 •	 • •

. DIS .Salustituio- Bezerra de Pontes; cicia-
'dão trazileiro, 	 telide a necessária pratica
de botica, vem solicitar de V. 'Hz': a necea-v -

.	 Gapreaaa,Nael•aal

AVISOS DA INSPECTORIA DE

De ordem do Sr. administrador laço pu-
blico que se acham nesta repartição, .remet-
tidos pela Inspectmia Gerai de Ilygiene, os
avisos Infrapara serem publicados mediante
prévio pagamento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.

, Antonio Buono do Prado Pinheiro. .• •
. Antonio da Costa L0p3S Junior. . •

• Axel E. Severen. 	 . .
Bonifacio Paulino de Carvalho.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Angusto de Aguiar. •

•: "Francisco de Assis Rocha. • • -
Francisco Cozzi. •
Francisco. Xavier 'de Sobra Andrade.
Hermann Schlobaeh & Costa: •••

. Remetia° Antonio da Silveira. •
Miaria José Pereira. 	 .
João Biulholomeu Pegot.
João. Bonifácio desliedeiros Gomo.

• João iledaviges Borges de Souza.
; 'Joaquim da Cota e Faria.
•Joaquim do Layer Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira. .

•José AnniU1 Cataidi. 	 • . • •
José* Feliz de Almeida Cotta. .

• José Ignacio da Gloria.
• José liaria Lopes Teixeira.

Leovegildo Maria de Oliveira, .
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.

. Manoel Pinto Netto.
()atavio de Carvalho Lobão.
Paulo De Gino;	 •	 • •
Osmond° To/entino Álvares.
Pedro Ribeiro da Silva.

: Quintino Thomaz de Oliveira.
Theodoro de Andrade Cortes.
Tudo pinto Crespo -( capita.° ). 	 ••• •

:,Secção central, 31 de jaiietro de 18i0.-,
À; Cerdoso Pereira de Barros, ajudante do(1.lininistrador.	 • •

SCIENCIAS, LETTER E ARTES
.A, Diga!~ em 1/34,

1Continuado do a. Ni ..

IV .
Ern.1789, a redadoaeSgotos de Parii tinha

26.051 metros de extensão ; em 1889,• attin-
•gia:a 865.197. lia ainda 175.903 a construir
'para obter o algarismo fixada • no projecto
•Belgrand , e„ perfurando-se annualmente
.9.287 nietroiXiiiédia dos treinitimos -anima),
:o trabalho ficará Cenctuido em ' Cerca de 19.
*.annos,	 1.

•
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,	 .DIVIDEND" OS E .1:U.E0S-ANNUNCIAD)S
"f • '''''''-: ' '''''•.'"-' .- ''Emrpreátimos '; '	 .' - -- '	 , •- •

..	 ,	 •	 ,

Estado ' de Mâtto GroasO, os juros de suai;apo-
ices, ao. Banco do Commercio. • -.. -,..
Estado de Minas ,Geraá, os juros das suasW?:',*

lices. no Banco Nacional. do'Brazil.	 -• - '. ', ; 
j Estado do Paraná, os juros das suas apolices, .. 	 ,
nó' Banco do Brazil.
I Estado do Rio Grande do Sul, os juros,daa suas . i

•apoliceS, no Dance. do Brazil.- - 	 ..
; Intendencia Municipal de S. Paulo, os jura 'do
Semestre proxinio findo, no Banco Nacional do •-•
Brazil. ,	 . ..
I ,	 -	 Bancos
I Brazil, 0.72° dividendo, na razão de 103 'por
acção 'integraliaada; e '$400 por acção da recente , •
emissão. "- -
i Cornmercial -do Rio de Janeiro, o' 470 dividendo
da i0. por acção integralisada e , 2$500 por acção .
da ultima emissão.	 .
i Commercio, O 29° dividendo de 10$.por acção in..'4.-..
tegralisada e $700 : por acção da recente emissão.. , *,
I Commerciantes; na razão de, $800 por . acção ou
1,2 % sobre capital realizado. • .	 ..	 •r .- . .-,....
I 'Creditó Real do Brazil, O,cOupon dai' suas let . --
tras hypothecarias, relativo ao semestre proximo .

1 Constructor, cio.Braz' il, "o dividendo..,. , .. 
j Englisli:Bank of Rio de Janeiro, O dividendo
na razão de 8 shillings por acção.

Industrial,e Mercantil, o dividendo de •8$ por
' acção . integralisada e , $500 por acção , da nova :,-,
emissão.	 -,	 .- :: ,.. .,-	 -	 . 
l Intermediario do Rio de Jarieire„o' divicEr.rido,

-na razão de .12 %.; ao anno, ou 3$ por acção. - .....
t. Lavoura , e Commercio.o 1° dividendo, ha razão

de 12 %-ao , anno, ou' 1$120 por acção... ,, - .-f - 	 • ,' r
1. Mercantil dos Varegistas„ o dividendo ,de 40, % ..

ou 7$500 por ,acção.	 ..,. ::.. . '•	 , -...	 ...	 •	 •
Popular,o 30 dividendo na razão de 6$ por acção.

integralisada e 2$500 por -acço da 2a ,serie. -
: Rural, o 720 dividendo 'na razão de 103 . Por
acção: -	 ..

Agricola do •Brazil , o la dividendo, de 1$800
por acção.'
i Auxiliar, o dividendo ',na razão de 10 °/,'.pelas

antigas e, 1$ pelas modernas acções.	 . .
• Colonisa.dor e Agricola„rua da Alfandega n. 15, .

o 10 dividendo, *na razão de $800 por açção.
" .Ceniméréial 'de S. Paulo, o , 1° diVIdendo, ; na -

razão • de '3$ por acção, no Banco Commercial do '.
Rio de Janeiro.	 .	 - - ,-- '' - .	 • g - ,-,..r • --,

.4: Dei Creclero, -,l o 7 0 n dividendo, da razão de 14 e
mais:um: timo de: 33,. equivalentes á 15 0/¡,- ao ,-
armo. •,
, Lavoura (S. •Paulo), 6 0 ,dividendo, .na>razão

de 10, 0 /o ao anuo, ou 5$ par geçãO ; no j3ancó
Dei Credora: ' 	 •	 ,

Mercantil de 'Santos, ,o 32° dividendo, na razãd 	 *
de . 10$ por acção .de la emissão, 1$510 dita de 2tt • -
emissão e $810 dita de . 3a 'emissão, ;• . na sua' agen-
cia no Rio de Janeiro.
z Provincial de Minas Gerabs, o.1°, dividendo, na

'razão de 8 °P, ao anno ; na caixa' filial, rua da
Alfaridega n. 6. - -
"Rio de Janeiro, o 1 0 dividendo' de 1$ por acção.

Territorial Mercantil de Minas, o 5° dividendo,
na razão de -15$ por acção integralisada e 1$500
por acção da ,ultima emissão ; além da sede, nas
caiXas intui de Ouro 'Preto; S. 'José de Além-
Parahyba e Riô d.e Janeiro.

	

,Companhias ' de ecirMs .	 •
Botanieo, rua da Alfandega n; 25, o

dividendo do trimestre findo, na razao de .a$500 •
por acção. •

S." Christovão,'o 40 0 dividendo,-.relativo ao,se-
mestre proximo findo. ,	• .
• Villa-Izabel, o coupon do semestre proximo fim..
do.. e bentassim o -capital e juro . dos 85 debentures.3
,cujos numeros indicou o sorteio -eirectua.do em•
de dezembro ultimo ; no Banco Industrial e Alei,.'

Pernambuco (de 27 em deantel, o /50 dividendo„-.
na razão de 4$ poracção ; - no Banco' Colonisador:
e Agricola, rua da Alfandega n. 15.

Urbanos, o 32 0 dividendo, relativo, ao trimestre':
Proximo findo.	 • —A.	 e s.', ."-• •

-Villa Izabel, o 39° dividendo na razão de,7$
acção, relativo ao semestre lindo.. ;	 •.. 

Companhias de estradas d,e. ferro..1

•
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• O systema dos esgotos "pnblicos é compu-
tadd por 374.608 metros de ramaes parti-

.culares; •". qUe.eleVam o,corijuncto da' eariali:-
sação,,,.subterranaa, a l.239.805 metros, ex-
tenso esta- superior: : ao: maior, diametro da
França'	 '	 r

'AS differentes secções . desta, rede e as 'nu-
merosas ininuciaS que o , constituem acham-se
representadas por. ,grandes:- ...deSenhos sobre
fundo preto ., Por , pequenos molelos - na. escala
de 1210, ou mesmo •do , tamanho natural quando
as dimens3e3 o permittem.	 • •
; O grande collecter Vreproduzido em

tura com seus bateis, comportas, vagonetes,
entroncamentos e respiradouros.

. O syphão .que liga os collectores das .duas
margens, passando sob a ponte , de .,Alma,
figurado por um tubo de' "vidro, no qual ' mo-
vejse uma bola do madeira. • Este pequeno
iipParelho funcciona a lvista do publico, mara-
villiadepela facilidade' com que a pequena
esphera,, impellida pela corrente que a ar-
rasto:, expellena sua frente a areia e 'o , cá&
calho, :cujo peso os ' obriga a, accumular•se ma
parte media do sypiião, -que ó naturalmente a
mais inclinada.	 •

._ Na peça visinha, urna secção de' esgoto do
typo n. , 12"modificedo 'mostra organização.
interior e a disposição ' de um • reserratorio de
desearga automatica ou -voluntaria. Os ou- •
tros seis typos , a,chani-:se igualmente repre-
sentados com todos -os seus accessorlos.' • -
'Enifina encontraan-se, nas diferentes partes

da l•Exposição, tubos de ' • barre de diversas,
procedencias para o escoamento das aguas,
com as suas junctura.s,; Syphões, ,braços cur-
VoS:e interceptores,igualinente de barro.

Reconhece-se; Com prazer que a França
realizou nos ultirnos annos seasireis progres-,.
sos neste fabricO e os seus . productos.podem

'Uf

rivalisar com os similares' estrangeiros. Nossa.
canalisnão subterranea: -Ó. que si. refeita e
nadá tem que . invejar 4, , do: Londres, apezar
deS.Sacrificios considerareis feitos por esta,
desde."J856, para •seu saneamento,. e-que im-
portaram •em 180.009.003 'francos. • Póde- se
fazer uma idCa peia exPos. ição„. dos •Cantntis.;.,• ••	 .
tnissioners of sew3rs da parta commercial do• ,
Londres, os .quaes; comoé :sabido, silo -encarj
rega.dos do Serviço' das ruas e das habitações_ •• •,	 'quanto á, salubridade. ;	 •

Reuniram; ao . grupo ..da . economia social, •
urbana e :rural, as . plantas • dos esgotos de
Londres, 'desehos re'pres-entando'bs"mictO.L''

C. •	 •	 4,' • •	 É, .1.,

rios•publicos estabelecidos , no subsolo de al-
guns quarteir3es e• photographias dos instru-
mentos para . limpar ,ruas, 'carregar, dis-
tribuir ou retirar os detrictos das casas.: -

bero igualmente • assignalar; na 'ex-POsição..
italiana,. o plano de projecto de saneamento •
da .. eidatle :de Napoles • com' os novos traçados
das'rnas., -	 :	 .-	 • ".	 :	 ^ •

Este projecto .' " entrou 1:na :phase - ' •de , •ex-*•„
0042. Ha , tres inezes, na presença do rei da
Itáii .2-eoram . inaugura1as estas obras :• A des--
peza orça la para o , ntesed com. rne tfiinento•• _• .• 

• -	 -	 • --
Os diferentes s» temasniaS •''ildYesgoto?". „oc-

cupam, em todas • as exposições de, .•hygiene
logar considerarei: • E' cern effeito o ponto
capitatdo saçamiento; não é„ porém, o aSsurn-
pto que mais prenda a s attelieão:dáá , peso es
extranhas a ." profissão ine'dica.'":":".,Serel;'-'-peis,• • -
muito sobra° neste ponto."	 • —,-

1 'Os moveis doiwater.--atpeets,;cCupa,14
pletamente um lado da galeria no palácio da,
hygione, e mostram os progressos muito' reties,
realizados nos ultimes:tres annoSAo recor-
darmo-nos aos objectos grotescds expostos•nd

	

t 1 Lba ' 	 18ã6	 'par e o u em , , recon ecemos que, os
Constriictores aproveitarani-Sedo-s- conselhos
que lhe foram dadoá. Infelizinékie ainda e*On:.
SerN;ain muita" Preditécen-i:peles"""iiteáiiioS
-complicados. - As melhoresitin 'Oallaç3es •são
áquellas cujos mecanismosACcupa,,menor''es-,'
Paçá.-.' Os. elegantes ap•parellioà. •que figuram
em tão avultado' ,numero,.. c'itid
citei, são -4estinados aos,.paláciciS e ás Casas',
riCas o unico systetria clã convém ás habitaj.,
ções para .operarios'.. e 'ás, -.da', classe- potico
abastada"' 'é " o-adoPtado
seborriP3e . de bacits cobiças alongadas; pro-
vidas de Sy. phõeS;IlivYjdraüiie-es;comtnuniOanda
comi o • esgoto por ' meio 'dei :.tubos.kle pequeno'
diametro, igualmente . nunudosíde sYphõeS'
no ponto de encontre eMn este A prorisão,
de 10 litros -de a'ïiia garante
a limpeia imniediata, e Completa"-de :iodo o,
apparellie:

	

.	 -	 •	 .
Ohtres -modos principa,es?"..da- limpeza': dás,

cloacas acham-se representadoà;em 'maSás-'4
muras que oceu pani" toda ii-Pare' de.	 1:

	

.	 •
, Grandes ..deseglios i •repre-Sentando -as :diffe_.'•
rentes phases e_ . as , principaeá minneias,i
dessas operaçõeSpermittenain o visitante;
verifique, de per si, a' .(sugórioridade de'

tudo para o esgoto», flue , funeclona aCtual:y
mente em quasi todos os grandes centros de
pepulação européa, em algurnas cidades,fran=:
cez as e que . foi . adoptado,'..sp. ela- cidade de

	

.	 •	 -Pariz.
Quatro projectos de sandarMento estabeleci-.

dos sobra este principio figarain na:Exposição::
os da Chartres, de Tolosa•:forani:apresentadoi.

•' •	 • "	 ' '
pelo Sr::Masson ;, o , de Ru¥ •pélp•Sr.Godard ;-
co de Marselha pelo Sr. Cartier. Este ultimo;
é •6 mais . importante o o mais .,irgente de to-".•
dos, , porquanto,a insalubrida,defda grande
dada provençal é hoje	 ."

, No projecto Cartier, o ,grande collector te ár
12-kilometros.de extensao.Ira,, •.-desa o-aar • na

.	 ,
abra de Cortion, Jogar :bastan •te solitario,
onde o 'mar teni-prefundida.194/4sMfileiente..L:.4'
ciáspeza, prevista é de -.17.000:00. • nsta sor.
lução:não é " -sem.' duvide a,.ftiejtior, porque._
faz :perder immensa quantidade
organicas que poderiam ser empregadas•-•comoi.
estrinne.'

•'Em tolas :as cutras eldades.í: nas qUaedé• •usado o sys tema' de «tudo-para: cp esgo to»: • es-•:.
palliaM-Se 'as aguas •ser_vidasMbs:terrepeis'
aridos, que tornam-se; por -esto.m. Odo, fertelse

	

•::	 .	 .•(C:on!inita).

O:.
-

ó de -iõõ.o)o:o3o. ,

E. de F. e Minas de S. Jeronymo (no escriptorio•
dos Srs. Souza Irmãos '& - Comp., rua- do Hospicio,„
ri. 25), o capital e juros até _31 do dezembro de'
1889, dos 30 debentureS sorteados ; e , bem asairn',
o .; juros vencidos nessa data de todos os deben.
tures da companhia. .	 '	 .

Maricá, rJa do IIospicio 'n..77, o juro do semes-
tre proximo findo, e beiwassim o capital dos 1#3
debeataros cerkiadós. • -	 - •	 •-•

•
i!	 r



•
teveÁeitO: 'tino]024° Elegilltati-felpS• 3_.."

Elapacally no Engtish* Bank of. . Rip de Janeiro,
o eoopon n. 9 doa &Untares emittidos pela
Companhia E. F: Santa Isabel do Rio 'Preto (de

5) ao cambio de 25 d. ror 1,$) os quaety ficaram
a cargo claquella empresa.

União Valenciana, o juro de 7% dos debentures,
relativo ao semestre próximo findo, no escriptorlo
dos Srs. M. A. Estavas & Filho, rua de Bragança.	 .
n. 29.	 '	 *

Carangda (de 2$. 'em deante), o 10 rateio 'do ca-
pital (inclusive o que se refere ás acções subsidia-
rias) e a 29e préstação de juros, vencida em 30 de
jubilo de i89; no Banco Industrial &Mercantil
do Rio de,Janetro. • 	 — •

Iriis de Fdra e Pião rua do conselheiro Saraiva
n. 18, os juros do semestre proximo Ando dos de-
Unturas da 11‘ e 2e .series.	 '"ê	 • • ,

Oést&de Minas,* o juro das 'acções da 2e e 3'
séries. relativo ao semestre proximo findo. •

S. Paulo e Rio da Janeiro (desde. 21 da janeiro),
o 350 dividendo, ria razão de 9$ por acção; no es-
criptorlo da companhia, rua do General Camara
a, 46..	 . •	 • .

. Companhias de seguros

lliança, o 159 dividindo, na razão de 15%
anixo.

Argos Fluininense . O 630 dividendo, na razão
de 25$ por acção. •

Atalaya; ode dividendo, na razão de 20% ao
aúno.	 '	 "

Confiança (desde 15 de janeiro). o 350 dividendo.
de 20 % ao anuo, ou 24 por noção. • •

Fidelidade; o 580 dividendo, na razão de 9$ por
acção.	 , . -

Garantia, O 430 dividendo, na razão . de 9$ por
acção. -	 •	 -

Geral, o 79 dividendo, na razão de 4$ por
acção ou 40 04 ao anuo.

Integridade, o 340 dividendo; na razão de 10$
por acção. •	 •

Nova Permanente, o 920 dividendo na razão de
2044*-ao anno.	 ,

U. C. dos Vareghttas, o dividendo na razão de.
3$ por acção. .

Vigilanciao 50 dividendo na razão de 15% . ao
atino. •	 -	 -

ludemnizadora, rua da Qriltanda n.149, o >di-
vidindo, na razão de 15 0/, ao maio:	 ••

•
.	 Onnpinhias de tecidos

Carioca, o• 70 " dividendO, na razão de Les par
acção. ..	 • -Progresso Industrial do Brasil, na razão- de
2044 ao anno ou 15050 por acção, como determina
o art. 10 dos estatutos. - 	 • •

Rink, rim do Gosta O. 31 A; o	 eoupon.	 •
8: Christovão; o i° onpon, na razão. de 8$ por.

debenture. .
Brasileira de Fiação e Teoldos, rua do Hoipicio

n. 57, o dividendo, na razão de 10 0/0 ao anuo.'
Confiança Industrial, rua de S. Pedro n. 18

(desde 21 de janeiro), of.° dividendo, na razão de
2$$ poé acção, ao 20dito relativo s ás acçõesda 2'

• emissão, na razão de 6$661, ou 15 % ao anuo;••	 . • • ,	 •.	 .
Ccimpanhia ele navegtéeSci * •	 -*

EspiritO Santo e Caravelas, o dividendo rela-
tivo. ao semestre lindo.	 . .

• •	 Companhias diversas

Docas D. Pedra II, o coupon de 6$ sdo semestre
prozimo findo, e bem assim o capital dos 46 de-
lbentures, cujos namoros indicou.° sorteio de '3 do
corrente, o 230 dividendo; na razão de 33500 por
acesTo.	 .* 	 •• '	 •	 • •. 	 • •	 .	 •

José Antonio de Araujo Filgueiriti .& Comp., o
7.0 coupon dos debeniures da l e emissão. . •

Binpreza de 'Obras: Publicas do Brasil, rua do.
flospfaio n. 6), o dividendo na razão de 20 %

•*ano.	 .
Engenho Centrai de Quissantã, os juros do; de.

bentures do semestra -findo; no Banco i•inelobai
do Brasil. .Industrie. do Biribiry, o coupon do semestre
próximo findo, ao Banco do Commerelo.

Industrial Fluminense, o dividendo relativo áo
semestre liado, .

Industrial Guanabara, o la dividendo na razão
de 6$ por acção, ou 30 No ao anilo. . 	 •	 •

Nacional de Oleos, rua` dó Rosario'n .41, o 1°
empoe, na razão de 8$ por debenture. 	 -

Nova Industrie, rua do General Camara n. 65,
o i• dividendo.	 • .

'Nova Companhia Commercio e Lavoura, 0 3°

aldeada, na razão de 8 % ao anuo.	 •	 '

rftiogres- to Maritiriao, rua Primeiro de Março
n. 85, te andar, o 20 dividendo,. na razão de 12%
arianno, relativo ao semestre prozimo Iludo; • -

Serviço Maritimo.o dl:Mandado ultimo mimei-
1w- na razão de 78 por ae40. 	 .. •	 . • .
. talo. o divIdtudo.	 • ••

Caixa de Credita Commercial; o dividerido, na
razão. de 18 % ao anuo, ou %por acção. . • 7

Carruagens Fluminenses, o .dividendo, relaCió

.	 .	 •	 .
Paatorll Mineira, rutt•ida Caiidelariá n. 18, o 10

dividendo, 'na razão de 6.1 por acedo.
Victoria (E. C, de Arroz), o juro dos seus de-

benturese o capital dos cinco cujos namoros /oram
indicados -no sorteio do semestre lindo; no -Banco
do 'Brasil.

• • CHAMADAS DE CAPITAL
• •. Achana-se annunciadati as seguintes : 	 •

s ' Banco Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro,
uma prestação de 15 % ou 303 Per acção da nora
emissão; até 8 dó corrente. ; . -

Banco do Rio de Janeiro. 'a spretttação de 10 °is
ou • 10$ por acção até 5 cio Corrente. 	 , •

Companhia Nac ional de- Tecidói de Seda, a 1a
prestação de 20 0s,) por acção.	 • -	 • ,

Companhia Industrial Guanabara, a* 4" . pron.;
tação.' de 23 0/, ou 40$ por 'acção; até 5 do cor-
rente.

, .	 .	 .
. Mercadorias	 . .

. Pela Estrada de Ferro Centrtd .

As mercadorias entradas* no dia 1 de feverairo
de 1890 foram :	 .

Desde i do mez
'Algodão 	 	 7.306 kilo"
Café  '	 • •	 282.595 • r.	 -
Carvão vegatal 	 	 '. 23.510 IP
Couros seccos, e sal-.
. gados....  •	 -	 1.745 a

Polvilho 	 	 .540. *
Queijos 	 	 4.141 = • »
'Toucinho 	 	 • 8.959 *
Diversas 	 	 22.823 *

pa . Vietoria, comia. Antonio de. Souza Ma-
cia , passags...,Theotonio .131qiceira; Barão de

ato!". coronel ¡Manoel •Joaé. Pereira Junior,
.capi • oà., Manoel Antonio da Crtiz " Brilhante,
1 0 fonNte Fr.inoisoo Pordeus da Costa-Lima,
Ferrtruido Hungria, Beraardo • de Castro, José
Secupd i no; Claro Tramujos, Zacarlas . A.: . Tel.
:.ftirS, Milita° de Baixo, Francisco •Guima-
rães, Manoel .Barbosa, D. Maria Lisboa e .1*
Oz.° João de..Sonza -Freitas, 'João Lopo Cor-
cirirs?, João Bernardo Rodrigues, _José Raptando
Fe vreirti., • Broa:atina "Serpa, Herirlepie - Jorge
Cámongia, Ernesto. Marques,. *Francisco Cha-

4.8a« Batoto, Ernesto .bloreague,Ayres Augusto

" dos-Santos, Joaquim da- Costa-, Joaquim Moa •

NesPort — 52 da., • gal: ing. -Ellersiie, 1.346 .

. teiro -de • CarvathO, • 2 et-cadetes,': :cabo, 10
ex-praças, ii aprendizas 'marinheiros e mais 13-
passageiros de 3e classe. •

de Ferro Central do Brasil. 	 •	 '
tons., m. J. Bragg, eq. 22, c, carvão, é. Estrada -

Maceió — 9 de., 'lug. dinam. liarem, 249 toas.,
m. P. Wentzel, eq, 8, c. assucar, a A. C. W.
Grosa.	 • .	 ,

LiVerpool e escalas=;- 21 de. (8 da. de S. Vicente),
paq. ia. Galioia, comm. L. Háy ; passags.
D. H. Vianna; os portug-tezés D. Augusta Mar-
ques M. da Fonseoa e um filho; Casimira Adria-
no da Costa e_ quatro filhos, mais 66 passas...de
3" classe, e 138 em transito. .

habituou — 40 da., barca norte-ameno. Bati-
: more, 695 tone., m. R. J . Nortt; equip.

farinha de trigo a Leveriag & Comp. 	 • .
Montevideo 14 da., lagar fiam josephine, 213
• tons., m. J. Quabunz ; equip. 9, c. : trigo em .
•-grão a Duvivier & Comp.

Mossord — 28 ds_e_. lagar Soares, 362 tons., m.
• ~liar da Silvá Moreira ; equip.	 ; sal á

ordem:	 , • .
Neva-York —53 da., harca amaria. Carde 'mas 369'.

tons., ni.*P. P. fartou; equip. 10, to. : Madeira'••
4-ordem.

• .	 •

Bardéos, par Lisboa, ardei',
Boidéos, por Lisboa, «ModoC*
Santos; 4trintovidéo* 	
Santos, «Oh io »...... 	
Valparaiso, por Montevideo, «Sonata* 	  ..7
Liverpool, por Lisboa

'
 «Rosie* , .,. e., 	  9

Liverpool, por Lisboa«Bessel* 	  11
, •	 •	 •

.	 Vapores a solar:-
Rio dl Prata, «Brésilp. . . ....... . ...e. 	  • 3.
Rio da Prata, «113loc* 	  4 •
Hamburgo, por Balaia e Lisboa :«3Iontevideo* 5'.'
Portos do sul, «Cavouco 	 	 .• 6
Lir n•pool, po e Lisboa e B mléos, «Soratay...... 7
Bremen, por Bahia e Lisboa, «Ohio» (19h z.) 8 ê *•Nova Yoék, «Biela» 	 " • 8.Liveép ol, «Donati»  •	 10I.Nova Orleans,- «Nasrityth* 	  -	 • -

	•

ANNUNOIOS
•.'	 •I ImpreSum Mochas!	 •

Acha-se á* venda nesta repartição. a tarifa
das Allandegás, de 1887 (reimpressa),..peki
'preço de 5tW.	 •	 • , • •	 •	 .... •
.	 •
-• Acham-se k venda nesta repartição as CON-
STITUIÇtiE3 AMERICANA. o SUISSA— Preço• -de cada uma' $500. . •

OsnapsialCa CIO Ilpeapreremelass

A• Repartição. Fiscal do Governo junto á
esta companhia funcciona no largo do Rosario
n. 21, esquina *da rua dos Andradas, para
onde deve ser dirigida qualquer reclamação' •
relativa a serviços a cargo da referida com-.•panhia.

PRIVILEGIOS
Itruss GÉLtain, à rua do Rosako n.43,encer.

rega-se de obter privilegias no Brasil e no'
estrangeiro. .	 —

:DIÁRIO . ,OFFICIÁL
assignatura é de 18$ por annOS . de 6$

por quatro meses...
. Podem .ser tomadas em *qualquer temi>,

mas terminam sempre nos meses de, abril,
agosto-e dezembro. •

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ meamos
-em' seus* vencimentos, cabe o . ,direito de
receber afolha. Ululai, de conformidade com •
o disposto no art. 26 do regulamento de. go •
de julho de 1889..

?;

Rio de Janeiro...-. Imprensa_Necionah•-- 18 90 •

Eleiador e' Fabrício de-Chiambos'. rua do kospi-
cio n. 63. o 20 dividerido, na razão de 8 °/0 ao
atino.

ao semestre findo. . 	 •

"• .	 •	 •	 . • '
nactoisneata de Porte • •

•• **	 2ehidás . sio dia 2	 .	 .•
Porio • Alegre e escalas— pacj. • • inglez Cabreei,

,comm.. H. .Kerinedy. • • 	 .
S John— barca ing, Rates Bitrril, 691 tons. m.

E. J. Beterndge,. eq.'	 c. em' lastro de pedra.
Rangoon Gal— ing. Ci4/ of York,1167 tons.
•m. A. S. Ba'zter, eq. 26 e. em lastro de pedia..

Itajaby brig. —. Adelo 174	 m. Lourenço
Joaquim Pinto, •eq. 8: e. v. ie. • • • •	 • ••

Cadiz	 ing. • • C.- R. a 251 tons. ia. g .. G.
Le-COntenr, q. II, O. em lastro de pedra. .

.11oisord pat. austr. — Ophir,- 266 tons. m. S.
Zocaviek, eq.	 c. em lastro. de pedra.. 	 -

-Laguna—pat. Ca3rof • I°. -133 tons. m. Feraando
• José Teixeira, Bainha, eq. 8," em lastro de sal,-

passags. . Joaquim •Larroyd, Antonio José da
•Silva, haurindo José Ribeiro, , José Honoiato.

Cot !eiro e Pra:actuo . António 'de Paula, 	 • •
'V a ipsraiscas escalas--,paq. ing. Gateia, etim., C.

• passágs.. 11, Maria_Anastacia Vageler, °s-
c. Reydner do «Amaral, o .allem, . Frederick

rusia . laçindel hfuhaeld, o port. Fran-
4::«eo Corrêa, ps Ride, Agostini FOrtunato e sua

• temiba. AntonfoBossit Panlino Mano, Casario
• er e!, zz . • o. amaria.' Jates . C. Foatoura, Afala

18 de. 3° datis., e 1$$ em transito,.	 1	 .
. • .•	 Entrada:e da dia . 3
Montevideo eescaitts 10 . da. .(20' hs. de Santos).

.	 •
Conpanhia Ferro Carril de Pernambuco, a 2"

prestação de 20 0/0 ou 20$ por acção da 2" sono;
de,4 a 6 do. corriola. 	 ,

Banco Colonisadora -Agricolti, a 3a' prestação
de, 10 % ou 20$ loOr acção; até 6-do corrente:

Companhia Suburbana de Seguros le prestação
de10 % ou 20$ por acção; até 10 . 'do corrente.

Companhia Correio :do Povo; a subseripção de
2.500 seções de 100$' cada uma &entrada de 205.
por acção: •	 . ' -

Companhia Nova Industrio a 3e ; prestaçfio
de 10 %, ou 20$ por acaão; até 'ido corrente. •

Cooperativa de-Carvao, a subscripção de 4.030'
acções de 50$ cada uma. 	 •	 . -	 . .

:custeias saartsInsas
Vapores espdradot

Portas do norte, por Victoria 4t.Manicos*.. e...

3


